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DTTRODUÇÃO 

A opinião geral sôbre a importância das alterações nu

méricas dos cromossomas, na e�olução filogênética, mudou profunda

mente durante o desenvolvimento da citologia moderna. Wilson (1925), 
.!.· 

wn dos expoentes da citologia no início do século, afirmava que e-

vidências genéticas e citológicas mostravam que os cromossomas eram 

corpos compostos, contendo uma série ·de componentes diferentes. Des

de que a soma total permanecesse a mesma ou aproximadamente a m�sma, 

não seria lógico agrupá-los para formarem um ou.mais agregados. Acr.s_ 

�itava, assim, êste autor que a soma dos caracteres hereditários 
�-

permanece a mesma, quando ocorre uma mudança evolucionária nos nú-

meros de cromossomas. 

Atualmente, apesar de ainda se mantBr a teoria de que 

os cromossomas contêm un1a série de unidades genéticas em posição 

determinada, admite-se também que há fatores que justificam tratar 

cada cromossoma como uma unidade, seja do-ponto de vista genético, 

seja do ponto de vista citol6gico. Com relação� unidade genética, 

basta lembrar a ocorrência do "efeito de posição", principalmente 

em Drosophila e milho�- ( Dobzhansky, 1951). Com relação à unidade ci-, 

tológica, admite-se que existem vários mecanismos citológicos que 

causam verdadeiros isolamentos dos cromossomas. Assim, cromossomas 

que são inicialmente homólogos, podem acumular diferentes mutações 
gênicas ou estruturais, até chegar a um extremo da perda de homo

logía. Numerosos são os caso·s encontrados na literatura que ilus

tram êste fato. No entanto, citaremos aqui apenas dois. Solanum 

nigrum, com 2n = 48 cromossomas, forma regularmente 24 pares na 

meiose. As suas formas haploides com 2n = 24 cromossomas, formam 

12 pares (Jorgehnsen 1928). De maneira que nesta espécie 

considerada um autetraploide, já há uma redução da homologia dos 

cromossomas, não permitindo a formação de quadrivalentes no tetra

ploide, mas que não chegou ainda a um extremo,pois nos haploides 

·ainda podem formar bivalentes. Da mesma maneira supõe-se que espé

cies de Nicotiana silvestris e Nicotiana tomentosa, embora derivadas

de uma forma. ancestral comum, chegaram à uma extrema diferenciação

dos cromossomas,em que híbridos entre as duas não formam bivalentes

mas s6 uni valentes. Um alotetraploide derivado def:tas duas espécies,.

forma portanto só bivalentes, (Goodspeed & Clausen, 1927). Assim os

cromossomas quando atingem uma certa falta de homologia, de fato

representam unidades que n�o trocam mais elementos.
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Por outro lado, quando olhamos a maioria das mudanças 

evolucionárias dos cromossomas, notamos uma preponderância 

�daquelas causadas pelas mudanças estruturais envol-

vendo quebra e fusão. Como foi estabelecido por Navashin (1932), o 

centromero nunca for'ma-se "de novo"de maneira que um aumento evolu

cionário no número de cromossomas, precisa envolver a duplicação do 
,.., 

centrómero, com .uma porçao menor ou maior do material cromossômico, 
. 

enquanto que diminuição do número de cromossomas sempre implica, na 

perda do centromero com regioes ao seu redor. 

Desta maneira, fica bem claro que mudanças numéricas nos ·· 

cromossomas devem influir na dinâmica de uma população. 

Portanto, a idéia do cariotipo, isto é ·da_individualidade 

numérica e morfológica dos cromossomas de uma espécie, é hoje ple

namente aceita,ainda mais ,· tem sido constantemente comprovada pe

los taxonomistas que a usam para a solução de uma série de seus pro

blemas. 
� 1 

As alteraçoes numéricas do cariotipo, pelo menos nas 

•plantas, estãó em parte ligadas à poliploidia, podendo-se constatar

êste fato, numa volumosa literatura existente (Stebins 1950). �ste

� portanto,um dos fatores da sua evolução.

As implicações filogenéticas da poliploidia, no entanto 

tem sido estudadas quase que s6 nas regi;es temperadas do norte, 

pouco se conhecendo da região tropical sob êste aspecto. Acredita-
� 

se que a filogenia nestas duas regiões tenha sido diferente, pois 

enquanto que nos trópicos tivemos condições de ambiente mais ou me

nos constantes, o mesmo não se deu na zona temperada devido aos div-e� 

sos períodos de glaciação verificados no quaternário. 

A família Orchidaceae é tipicamente tropical, e bastan

te variável tanto do ponto de vista morfológico como daquele do nú.

mero de cromossomas de suas espécies, prestando-se portanto para uma 

análise destas variações, na evolução de um grupo tropical. Além 
.., _, 

disso, apresenta algumas ramificaçoes nas regioes temperadas, o que 

possibilita uma comparação entre os processos evolutivos, desenvol

vidos nas duas regiões distintas. 

Há vários indícios de que as orquídeas formam um grupo 

de plantas de evolução recente, o que é demonstrado pelo fato dela 

ser citada, sempre em Último lugar, nos sistemas naturais rropostos 

pelos taxonomistas. Alguns processos d.essa evolução, ainda estão 

agindo, podendo serem observad s. 
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Estas vantagens, associadas às facilidades encontradas 

nos estudos citol6gicos, graças a algumas modificaçÕe� introdu

zidas nos métodos comuns de preparação de lâminas, bem como a 
., •· 

possibilidade de poder contar com a coleçao de plantas mantida 

pela Secção.de Genética da Escola Superior de Agricultura "Luiz 

de Queiroz", nos conduziram a execução dêste trabalho, onde pro-
-·., 

curamos analisar o papel geral das variaçoes cromossômicas na 

evoluç;o das orquídeas. 

' 
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As plantas que foram utiliza��s para os estudos citol6gi-

C0t3, f,':!ZGill 
,,.., ' . ., ,., ,. 9arte da coleçao �antiua pela �ecçao de Gen6tica da r�scola

:Su�:erior ele _;_rricu.l tura '' 1uiz ô.e ::uciroz 11• ,, ... �ao pl&ntas coletadas di-

reta.�;ente no seu "habitat" natural, ou pelo pensoal. i.iécrüco desta i3e.s_ 

çao ou por pessoas de confiança, e cultivaaas em ripatlos e estufa. 

As con➔aKena de c�0Dossom0s foram feitas nos bot3es f}G-

riferos e �as repi3es 1eristemáticRs 

utili1/ou-se alzill•as vezes a rnetafese 

d8.s rs.l��es. 

l da à.ivisao dnc células 

e.,,�.,,., 
;:: ... e ·.J' 

rnae QO

,...,, � .., " e:. ·r , 1 1'"\ 1·t ,.-, - t:.:,r· ···• ,-.. r t•· .I.'r e• l, ,..j · •·· ·,, • �., • ,,., ·,�,- .: t • ...., :"I " ç, 
,,.,, 

c,r,.1.0 a� _.1,) C1,. C OU X:::i..:::, V,,ze-,, co<, .ne J,.._a,,.e ,.,t i,rl.,..elln .,u. 088 ao._, graos 

ci.e pole:n. Na raiz, evülenter11c:·1te, as cont,J,gens foram fcit
.
ar� na ,n2ta.

f,;,,.se '.nit ética. 

� colheita tios bot�es foi feita nos Jlti�ne estt5ios cie 

seu deoe�volvimento, fOis a �eiose nas orquídeas a1-se relativamente 

tarde, como j!{ foi ot�,erv1;c:,d.o :9or hoffmann (1938), e 

tan�bém cc,r:.;::rovrJ.do por nós previamente. 

":las pl5.ntas :n:-o.n tid�r:3 em ri: :0Lic, o m2.terial i'oi colhid.Ó en 
•1··r··e 1 11 ('.() o l cJ o·o ·•r·1c)rr·,- v·J·,_,.Jt.O l'iU'-' r1t:',><:-,t·e·• c,•f.:."I"•íoa.'o, a .. c, f,·1 R"'t,' a.'E?,:::;,:i�,'-','i.c;_)_q l, ' -i ·  ' V·- V ', ' . . �;. �., ' • '·'· ; . ,:i_ 

V • ' . ; V u .., •. V - • .., "' - u -- . � 

da rr:eiose sao enco:.t.redaG com mais facilidaci.0. Na2 pla:1tas d8 es tui:'a, 

esta. 
A,, , • ,.,,,, , cor:reLi.,,ao com o horc:�r10, n;:::o e observada. 

/·,s laminaf, :fcrarn :: .. re ,�aradas W3:o.nd.o-se o ,,..:éi..odo 

ra 'Jfamj_ru,.s tcu;:)or1:1rias, de eG''tºJ.r:=,_;ner:to com carmin A.cético, sd1do que 

al:-u:nar, .,,_ocüficaçÕes for2.1n ictrod.u?:ic.as. lniov.-se �Jer:º::,re um ,JXC�f;co 

do líquido corante e o aouecimento foi intenso, permitinuo-se masmo 

uma fervura in.cipiente que a1ém de renul tar nu.:na melhor color1:3Ç8.0, 
ª·, &. U'.'f1,f=l.. e, � ,. · -r�r, � :W O ·•� J.. -• ,-.f' <') ·t ' • •·· .. J · lº•\ Q r·, · , .. � r, 08t-a .. ,.,:,. t

,... rl. Sc.,L,l.:.. a Orlo, ,;.OS CI'O ... O o .:c,O;'TI,-:t._,.

,:,:, pontoP Jiic:: :i'.•,•:.i;,Pr-: ,�of:r'era- ,..., 1W11 ,.,.,,.e'-t-r�,t·0-•:1J'"º·n
.1.
t,.O cc).n: ·,·tn��-�-.. • '...,. . ,_ ....., •-"J .__ _, V-.., ..__. - . y.J � ,,: -" ...,. -. �. . .. , . ,_, - .,. - ,_. • 

eol uçâo de colchichina a 17, dv.rtuite 15 minutos, sendo i'ervidan, a 

se,; __ "u.ir. com cTr•rnin -.:,r,ético uti] iz,.J•J.o-"'e 1..-• ,, ,:., .• • �-"-·'-' ' 
. - ..... ':.J-..;� ... J. V r,J.ra isto um 

:..:u0x1uo fizeú:!C-s uso do carinín ''Allum 1ake Certif ied" r,n·r:i, 
. � . � ""' c:itolor·ia e nJ.stolor·11-1, w,ia tJOlu.�'::W a li- deu result:::.o.os n,:::,tis:f·�J,tó:cioc;,

sendo no entanto, necess{rio aumentar a concc�traç;o e intensificar 

do-se parA. ü_,to o "luto" propoE,to lJOr Cliveira. ( 1957) e cu:] a f(S:i"t.,,ulc1 

reproduzimos abaixo: 
cêr1:1 de abelha 150 g 
breu L)O g 

0,5 f; • 



Nas laminas das anteras foi possível o exame logo após o 
preparo, enquanto que nas laminas das raízes somente cêrca de 24 ho
ras após o preparo as figuras se tornaram nítidas • 

. Estas laminas foram tornadas permanentes ior montagem 
em Euparal. 

Os desenhos foram feitos com o auxílio de câmara lucida 
Leitz, montada num microscópio Zetopan (Reichter) ou Ortholux 
(Leitz); tendo os aumentos variado de 2.000 a 4.500 vezes. 

2. - CONTAGEM DE CROMOSSOMAS NAS ORQUIDEAS

... A família Orquidaceae, durante muito tempo, nao foi ob-
jeto da atençio dos citologos, apesar de desempenhar papel impor
tante no desenvolvimento geral da citologia, pois foi numa célula 
de orquídea qu� Brown viu pela primeira vez o ndcleo celular. Re
centemente no entanto, movidos principalmente pela necessidade de 
base e mais -seguras para a, taxonomia e melhoramento destas plantas, 
os pesquisadores têm se dedicado mais ao conhecimento dos fatos ci
tol6gicos encontrados.nêste gt-O.po. 

Conheciam-s� até hoje, os números de cromossomas de 283 
esp�cies� distribuídas por 66 gêneros e 27 tribus. 

Fizemos Dontagens em 60 espécies, sendo 10 delas con
firmaç�o de contagens feitas por outros autores, Ficou assim au
mentado para 333 o ndmero de espécies cujos ndmeros de cromosso-

,.,,

mas sao conhecidos, abrangendo 79 gêneros e 32 tribus. 
,. , 

,., 

Todos estes numeros estao reunidos na Tabela I, que foi 
" 

� 

organizada com dados obtidos, ou diretamente nas publicaçoes origi-
nais ou no Atlas de Cromossomas (Darlington and Wylie,1955) ou ainda 
nos trabalhos de Tischler (1931) e Hoffmann (1930).

Nesta tabela as espécies estão reunidas por gênero,êstes 
� A• 

gêneros por tribus e estas tribus por sub-famílias. Dentro de cada 
agrupamento observou-se uma ordem alfabética. Foram organizadas 4 
colunas. Na primeira estão os nomes da� tribus, dos gêneros e das 

". 

e�pécies. Na segunda coluna encontram-se os números 2n de cromosso-
mas de/cada espécie, seguidos pelo nome do autor ou autores que os 
determinaram, e também o ano da publicação. Na quarta coluna foram 
citadas as regiões do globo onde as espécies se distribuem, e na 
quinta coluna, em que zona climática do globo figuram estas áreas. 
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TABELA 1 

Relação do Número de cromossomas das Espécies de Orquídeas 
SUB-FAMILIA CYPRIPEDILOIDEAE 

Tribu Cypripedileae,� 

CYPRIPEDIUM L. 

acaule R. Br. 18 Belling 1924 
20. 'Belling 1924

Humphrey 1932
I �calceolus L. 22 Francini 1931 

parviflorum Salisb. . 22 Pace 1907 
20 Carlson 1945 

pubescens (J?ox.) Willd. 22 Pace 1907 

reginae (Sw.) Walt. 

PAPHIOPEDILUM Pfitz. 

20 Bellint.s 1926 
Hu.nphrêy ·1932

22 l'ace 1907 
Hoffmann 1929 

barbatum Pfitz. 32 Strasburger 1888 
38 lVIc Quade 1949 

bellatulum Pfitz. 26 Duncan 1947 
Mehlquist 1947 

callosum Pfitz. 32 Duncan 1947 
11.fo Quad e 194 9 

chamberlainianum Pfitz. 32 Hoffmann 1929 
Duncan & Mc.1949 

charlesworthii Pf i tz. 26 Duncan & 111c .1949 

concolor(Batem)Pfitz. 26 Duncan & Me. 

curtisii Pfi tz. 36 Duncan & M:c. 1950 
Me Quade 1949 

dayanum Pfitz. 34 Duncan & Me. 1950 

druryi (Bedl.) Pfitz. 26 Duncan & Me. 1949 

exul (O'Brien) Pfitz. 26 Duncan & Me. 1949 

fairieanum (Lindl.)Pfitz.26 Duncan & Me. 1949 

glaucophyllum J.J.Sw. 

haynaldianum Pfitz. 

hirsutissimum Pfitz. 

insigne(Wall.)Pfitz 

javanicum Pfitz. 

lawrenceanum Pfitz. 

36 Duncan & ivlc. 1950 

26 Duncan 1947 

26 Duncan 1947 
28 Duncan 1947 

26 Heitz 1926 
Duncan 1947 
i\fohlq_uist 1947 

28 Heim 1941 
32 Francini 1931 

36 Duncan & Mc.1950 

36 Hc Quade 1949 
Duncan & Me. 1950 

40 Duncan & Nc. 1950 

Am�r.Norte 

hur., Sibéria 

Amér.Norte 

Amér.Norte 

Amér.Norte 

Malaca 

Burma 

-Conchinchina

Nova Guiné 

Bengala 

Burma 

Sumatra 

'Borneo 

lndias o.
. .., 

Siao 

Assam 

Java 

filipinas 

Assam 

Himalaia 

Java,Borneo 

Borneo 

= 5 = 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

1remp. 

Temp. 

'I'rop. 

Trop. 

Trop. 

·rrop.

Trop. 

Trop. 

Trop. 

'l'rop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 



lowii (Lindl.)Pfitz. 

/mastersianum Pfitz. 

niveurn Pfitz.

parishii Pfitz. 

phillipinense Pfitz. 

praestans Pfitz. 

rothschildianum Pfitz. 

,, spicerianum' Pf i tz. 

superbiens Pfitz. 

stonei Pfitz. 

'tonsum llfi tz. 

1venustum Pf i tz. 

villosum(Lindl.)Pfitz. 

wardii Summerhayes 

26 Duncan 1947 

32 Duncan & l'fo .1950 

26 Duncan 1947 
Mehlquist 1947 

26 Duncan 1947 

26 Duncan & Mc.1948 

28 Duncan 1947 

26 Duncan 1947 
28 Duncan 1947 

28 Duncan & Mc.1949 
30 Duncan & Me. 1949 

F'rancini 1931 

38 Duncan & Me. 1950 
l'vlc Quade 1949 

26 Duncan 1947 

34 Duncan & Mc.1950 

42 Duncan & Mc.1950 

26 Francini 1931 
Duncan 1947 
IVíehlquist 1947 

28 Francini 1931 

40 Duncan & Me. 1950 

SUJ3-FAf:I1LIA EPIDENDROIDEAE 

Tribu Bulbophyll·e·ae,:: 

BULBOPHYLLU.M Thou. 

saurocephalum Reichb.f. 40 Hoffmanri 1929 

Tribu Coelogyn ea,:e<-; 

COELOGYNE Lindl. 

fimbria'ta Lindl. 

flexuosa Lindl. 

fuliginosa Lindl. 

DENDROCHILUM Bl. 

glumaceum Lindl. 

PHOLIDOTA Lindl. 

conchoidea Lindl. 

PLEIO:tfE Don. 

formosana Hayata 

40 Hoffmann 1929 

40 Hoffmann 1929 

40 Hoffmann 1929

40 Hoffmann 1929 · 

40 Hoffmann 1929 

40 I-Iat:erup 1940 
Miduno 1940 

Borneo 

Malasia 

Tambilan 

Moulmein 

Filipinas 

Papua 

Papua 

Assam 

lVIalaca 

Borneo 

Sumatra 

Nepal 

Burma 

1frica 

Himaláia 

Java 

!ndia

Filipinas 

Filipinas 

Formosa 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

'.I.'rop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Tro1.\. 

'rrop. 

'1:rop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 
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\ Tribu Collabieae, 

TAINIA Bl. 

laxiflora Makino 

Tribu Corallorrhiz eae; 

CALYPSO Salisb. 

bulbosa (L.) Reichb.f. 

CORALLORHIZA R.Br. 

inata R.Br. 

trifida Chat. 

Tribu Dendrobieae� 

DENDROBIUM Sw. 

bronchartii Wil�; 

chrysotozum Lindl. 

infundibulum Lindl. 

speciosum Sw. 

superbum Reichb.f. 

thyrsiflorum Reichb.f. 

wardianum Ward. 

Tribu Laeli.eaa . 

AULIZEUT-'J: Lindl. 

calamarium (Lindl.) 

fragans (Lindl.). 

glumaceum( Lindl. )· 

variegatum(Hook) 

BRASSAVOLA R.Br. 

cucullata R.Br. 

nodosa Lindl. 

perrinii Lindl. 

' CATTLEYA Lindl. 

aurantiaca Rolfe 

bicolor Lindl. 

36 Miduno 1940 

32 Humphrey 1932 
28 Hagerup 1944 

42 Miduno 1940 

42 Hagerup 1941 

40 Heim 1941 

40 Hoffmann 1929 

40 Hoffmann 1929 

38 Miduno 1940 · 

20 Hoffmann 1929 
38 Miduno 1940 
40 Heim 1941 

38 Blumenschein 1957 

40 Heim 1941 

40 Hoffmann 1929 

40 Hoffmann 1929 

40 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

40 Kamemoto -1950 
Blumenschein 1957

40 Afzelius 1943 
Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1950 

40 Kamemoto 1950 
B�umenschein 1957 

80 Blumenschein 1957 

Japao 

Europa 

Eur. ,Aro.Norte 

Eur., Sib., 
Aro.Norte 

Temp. 

Temp. 

Temu. 

Temp. 

Assam Trop. 

Burma Trop. 

Burma Trop. 

China,Jap�o Trop. 

China,Himalaia Trop. 

Áustralia 

Filipinas Trop. 

Burma Trop. 

Burma 'I!r o p • 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Venez.,Guatem. Trop. 

Amér.Central Trop, 

Brasil Trop. 

Méx., Guatem. 

Brasil 

Trop. 

Trop. 

/ 



bowringiana Veitch. 

citrina Lindl. 

dormaniana Reichb.f. 

dowiana Batem. 

forbesii Lindl. 

gaskelliana Sander. 

guttata Lindl. 

harrisoniana Batem. 

intermédia Graham 

40 Heim 1941-
Karnemoto 1950 

40 Kamemoto 1950 

40 Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1950 

40 Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1950 

40 Kamemoto 1950 
Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1950 

40 Kamemoto 1950 
Blu.menschein 1957 

labiata Lindl. 40 Kamemoto 1950 

leuddemanniana Reichb.f. 40 Kamemoto 1950 

mossiae Hook 40 Kamemoto 1950 

percivaliana O'Brien 40 Kamemoto 1950 

rex O'Brien 40 Kamemoto 1950 

skinneri Lindl. 40 Kamemoto 1950 

trianaei Lindl.& Reichb. 40 Hoffmann 1929 
Heim 1941 
Kamemoto 1950 

velutina Reichb.f. 40 Blumenschein 1957 

warnerii Moore 40 Kamemoto 1950 

warscewiczii Reichb.f. 40 Kamemoto 1950 

DIACRIUN Benth.

bilamela turJ Hemsl . 

ENCYCLIA Hook 

40 Blumenschein 

atropurpurea(Willd.)S1. 40 Kamemoto 1950 

campilostalix Schltr. 40 Kamemoto 1950 

moureana Schltr. 40 Heim 1950 

odoratissima Schltr. 40 Blumenschein 1957 

tampense (Lindl.)Schlt. 40 Kamemoto 1950 

EPIDENDRUM L. 

Honduras 

México 

Brasil 

.Arnér.Central 

Brasil 

Venezuela 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

· Brasil

Venezuela

Venezuela

Venezuela

Perú

Ven�zuela

Colombia

Brasil 

Brasil 

Colombia 

Venezuela 

Amér.Central 

Amér.Central 

Costa Rica 

Brasil 

Florida 

brassavolae Reichb.f. 

....,_ ciliare L. 

40 Kam·emoto 1950 Costa Rica 

cochleatum L. 

conopseum R.Br. 

40 Geitler 1940 Amér.Trop . 
Blumenschein 1957 

80 Geitler 1940 
Kamemoto 1950 

120 Geitler 1940 

40 Kamemoto 1950 Amér.Central 

40 Kamemoto 1950 América 
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Trop. 

Trop. 

Trop • 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop, 

Trop. 

Tro_p. 

Trop. 

Trop. 

Tror. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Tro:p. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 
1rrop. 



denticulatum Barb.Rodr. 

difforme Jacq. 

ellipticum Lindl. 

elongatum Jacq. 

floribundum H.B.& Kth. 

lindenii Lindl. 

linkianµm Klotzsch 

40 Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1950 

56 Blumenschein 1957 

56 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1947 

56 Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1950 

loefgrenii Cogn. 40 Blumenschein 1957 

longisphatu.m Barb.Rodr. 40 Blumenschein 1957 

mosenii Reichb.f. 24 Blumenschein 1957 

nocturnum Jacq. 40 Hoffmann 1929 
Blumenschein 1957 

80 Kamemoto 1950 
Blumenschein 1957 

ochraceum Lindl. 40 Kamemoto 1950 

prismatocarpum Reichb.f. 40 Blumenschein 1957 

propinquum A,.Rcht .Gal. 40 Kamemoto 1950 

purpureum Barb.Rodr. 

radicans Lindl. 

raniferum Lindl. 

rigidum Jacq. 

tigrinum S, & M. 

xanthinum Lindl. 

sp. 

LAELIA Lind. 

anceps Lind. 

caulescens Lindl. 

flava Lindl. 

gouldiana Reichb.f. 

longipes Reichb.f. 

mixta Hoehne 

pumila Reichb.f. 

purpurata Lindl. 

rubescens Lindl. 

rupestris Lindl. 

tenebrosa Rolfe 

56 Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1950 

40 Hoffmann 1929 
Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

60 Kamemoto 1950 

56 Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1956 
Blumenschein 1957 

80 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1950 

80 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1950 
Shimoya 1957 
Blumenschein 1957 

40 Kamemoto 1956 

80 Blumenschein 1957 

40 Hoffmann 1929 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

Venezuela 

Amérc.Central 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

Amér.Trop. 

Méx., Guatem. 

Costa Rica 

Amér.Central 

Brasil 

Guatemala 

Brasil 

Brasil 

Colombia 

Brasil 

México 

Brasil 

Brasil 

México 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

México 

Brasil 

Brasil 
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Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop •. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 



LANIUM Ldl. 
avicula Lindl. 

LEPTOTES Lindl. 
unicolor Lindl. 

SOPHRONITIS Lind.

cernua Lind. 

Tribu Liparideae .: 
LIPARIS L.C.Rich 
krameri Franch. 
kumokiri F.Mack 
loeselii L.C.Rich 
makinoana Schltr. 
nervosa Lindl. 

MALAXIS Sw. 
paludosa Sw. 

_ Tribu Phajeae . 

. BLETIA R. Br. 
rodriguesii Cogn. 

· CALANTHE R. Br.
discolor Lindl.

- furcata Batem.
Lí:r-ishirner:sis Yat.
reflexa Maxim
striata R. Br.
torifera Schlt.
vestita Lindl.

PLOCOGLOTTIS Bl.

javan:i.ca Bl.

Tribu Pleurothallidé:ae _:

STELIS Sw.
atropurpurea Lindl.
miersii Lindl.

40 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

40 Blumenschein 1957 

30 iVIiduno 1939

30 Miduno 1939

32 Hagerup 1941

30 Hagerup 1941 

42 Midu.no 1940 

28 Hagerup 1944 

40 Blumenschein 1957 

40 Miduno 1940 

40 Miduno 1940 

40 Miduno 1940 

40 Miduno 1940 

40 lVIiduno 1940 

40 Miduno 1940 

40 Hoffmann 1929

38 Afzelius 1943 

32 Hoffmann 1929

32 Hoffmann 1929 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

Japão 
. 

..; 

Coreia,Japao 
Norte Temper� 

Norte Temper. 
.., 

. Japao,Ch1na 

Europa 

Brasil 

,J 

Japao 
.., 

Japao 
Japao 
Japão 
Japão 
Japão 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Temp. 

Temp. 
Temp. 
Temp. 

Temp. 

Trop. 

Temp 
Temp. 
Temp. 
Tem_p. 
Temp. 
Temp, 

Malasia,Sumatra Trop. 

Java 

Mexico 
Brasil 

Trop. 

Trop. 
Trop. 



Tribu Vanilleae 

VANILLA Sw. 

aromatica Sw. 32 Heim 1950 

fragans Ames) 32 Hoffmann 1929 
Heim 1950 

hartii Rolfe 32 Heim 1950 

imperialis Kraenzl. 32 Heim 1950 

moonii Thw. 32 Heim 1950 

papino 32 Heim 1950 

pompona Schiede 32 Heim 1950 

roscheriflorum 36 Kxupko 1957 

thaitii Moore 32 Heim 1950 

SUB-FAMILIA NEOTTIODEAE 

Tribu Bletill:eaee: 

BLETILLA Reichb.f. 

formosana Schltr. 

striata Reichb.f. 

ELEORCHIS 

conformis V1aekawa 

japonica 1'.faekawa 

Tribu Cephalanterea�e 

CEPHALANTHERA, L.C.Rich. 

36 IVIiduno 1944 

32 Miduno 1944 

40 Miduno 1939 

40 Miduno 1939 

damasonium (Mill.) Druce 32 Barber,1942 

Hagerup 1947 

erecta Bl. 

falcata Bl. 

longifolia L. 

EPIPACTIS Adams 

atropurpurea Rafin. 

falcata Schr. 

helleborine (L.) 
Cr.Wats & Coult. 

34 Miduno 1938 

34 Miduno 1938 

32 Afzelius 1943 
Hagerup 1947 

40 Hagerup 1947 

24 Sugiura 1928 

20 Weiger 1952 
38 Barber 1942 

. Hagerup 1944 
40 Hagerup 1945 

Weiger 1952 

º(� 

Brasil,Ind.Oc. 

India 

India 

Africa Trop. 
,., 

Ceilao 

Amér.Trop. 

Africa 

Amér. Trop. 

.., 

Japao 

Japão 

Japão 
,., 

Japao 
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Trop. 

Trop. 

Trop. 
m .!.rqp. 
Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Temp. 

Temp. 

Tem:p. 

Temp. 

Eur.,Afr.,Cauc. Temp. 

Japio Temp. 
,..; 

Japao Temp. 

Eur.,Ásia,Áfr. Temp. 

Europa Temp. 

Japão Temp. 

Eur. , Asia, Afr. Temp. 

\. 



leptochila Godf. 

microphylla Sw. 

palustris L. 

persica Hansskn 

rubiginosa Grantz. 

schizuoi 

thunbergii A.Gray. 

LIMODORUM Sw. 

abortivum Sw. 

Tribu Gàstrodiége 

DIDYMOPLEXIS (Bl.) Fale. 

albida Palc. 

Tribu Lis3tereae·, 

LISTERA R. Br. 

cordata (L.) R.Br. 

ovata R.Br. 

N'BOTTIA L. 

nidus-avis L. 

Tribu Physurea.,e. 

GOODYERA R. Br. 

hachijoensis Yatabe 
. . 

macrantha Maxim:: 

matsumurana Schltr. 

�maximowiziana Makino 

36 Hagerup 1947 
40 Hagerup 1947 

40 Hagerup 1947 

24 Friemann 1930 
40 Hagerup 1944 

40 Hagerup 1947 

40 Hagerup 1944 

32 Miduno 1938 

20 Miduno 1938 

64 Malvesin 1949 

42 Heusser 1938 
L. & 1. 1944

42 Blackburn 1934 
38 s. & s. 1940 

32 Guignard 1884 
Rosenberg 1905 
Muller 1912 
Tuschnyakova 1929 

34 Muller 1912 
Hoffmann 1929 
Tuschnyakova 1929 
Mac Mahon 1936 
Lave & Love 1944 
Hagerup 1947 

36 Tuschnyakova 1929

Lave & Love 1944 
Hagerup 1947 

38 Love & Love 1944 
42 Blackburn 1934 

36 Modilewski 1918 
Barber 1942 

28 Miduno 1939 
,. , 

30 Miduno 1939 

28 Miduno 1939 

42 Miduno 1939 

Europa Temp. 

Ásia,Cáuc. Temp. 

Eur.,Ásia 1 Áfr. Temp. 

Persia Temp. 

Eur.,Ásia,Cáuc. Temp. 
.., 

Japao. Temp. 

Japão Temp. 

Europa Temp. 

Temp. 

Norte Temp. Temp. 

Eur. ,Caµc. ,Sib. Temp. 

Eur. ,Cauc. ,Sib. ·remp. 

Japao Temp. 

Japão Temp. 

Ilhas Luikiu Temp 
.., 

Japao Temp. 



procera Hook. 

repens R. Br. 

velutina Maxim. 

ZEUXIIifE Lindl. 

sulcata Lindl. 

Tribu Spirantheae 

SAUR0GL0SSUM Presl. 

nitidum (Vell.)Schltr. 

SPIRANTHES L.C.Rich. 

australis R. Br. 

cernua Rich. 

gracilis Beck. 

sinensis Ames 

spiralis L. 

Tribu Thelymitreaa, 

THELYMITRA R. Br. 

longifolia R. Br. 

42 Miduno 1939 
22 Afzelius 1943 

30 Richardson 1935 

28 Miduno 1939 

44 Seshagiriah 1941 

44 Blumenschein 

24 Takamine 1916 

60 Pace 1914 

30 Pace 1914 

30 Miduno 1939 

30 Hagerup 1944 

26 Hair 1942 

SUB-FAMILIA 0PHRYD0IDEAE 

fribu Habenariea;e 

AC ERAS R. Br. 

anthropophora R.Br. 

':â.NACAMPT IS Ri·ch. 

pyramidalis Rich. 

DACTYL0RCHIS Verm. 

cruenta (Muell.)Verm. 

fuchsii(Druce )Verm� ,, 

incarnata (L.) Verm. 

maculata (L.) Verm. 

42 Barber 1942 
Heusser 1938 

36 Barber 1942 
Heusser 1938 

40 Heusser 1938 
Love & Love 1947 
Vermeulen 1947 

40 Hagerup 1938 
Vermeulen 1947 

40 Hagerup 1938 
Heusser 1938

Vermeulen '-1947 

40 Heusser 1938 
Hagerup 1938 

80 Maude 1939
Vermeulen 1947 
Hagerup 1938 

Ind. , Mal. , China Temp. 

Norte Temp. 
.., 

Japao 

India,China 

Brasil 

Austral ia 

Arnér.Norte 

Amér.Norte 

Ásia 

Eur. ,Afr. ,Asia 

Nova Zelandia 

Eur., N.Áfr. 

Eur., Áfr. ,Ásia 

1'uropa 

Europa 

Europa 

Europa 

Temp. 

Temp. 

Tem,J. 
J. 

Trop. 

Temp. 

Temp. 

T.,Tr. 

Temp. 

!emp.
: t... · ' 
- � '•·····.'ó:: • 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 



majalis(Reichb.)Verm. 

purpurella Verm. 

sambucina (L.) Verm. 

80 Vermeulen 1947 
Hagerup 1938 

40 Hagerup 1938 
80 Vermeulen 1947 

Heusser 1938 

40 Heusser 1938 
Vermeulen 1947 

42 Hagerup 1938 

traunsteineri(Saut.)Verm.40 Vermeulen 1947 
Heusser 1938 

80 Vermeulen 1947 
Heusser 1938 

120 Vermeulen 1947 
122 Vermeulen 1947 

GYM:NADENIA R. Br. 

chidori Makino 

conoppea(L.) R.Br. 

42 Miduno 1940 

40 Heusser 1938 
Afzelius 1943 
s. & s. 1940

80 s. & s. 1940 
Heusser 1938 

odoratissima (L.) Rich. 40 Heusser 1938 

HABEN.ARIA Willd. 

-bracteata R. Br.

·geniculata D. Don.

· ol�hami Kraenzl.

orbiculata Torr.

sagittifera Reichb.f.

straminea

HERNINIUM R. Br.

alpinum (Rich.)Lindl.

monorchis (L.) R. Br.

HIMANTOGLOSSUM Sprgl.

hircinum Sprgl.

NIGRITELLA Rich.

nigra Reichb.f.

rubra(Wettst.)Richter 

OPHRYS L. 

apif era_ Huds. 

arachnites �offmann 

42 Humphrey 1932 

62 J.Vtiduno 1939 

28 Miduno 1940 

42 Humphrey 1932 

28 Mid@o 1939 

42 Hamrsen 1943 

42 Heusser 1938 

40 Heusser 1938 

36 Heusser 1938 

38 Chiarugi 1929

40 Heusser 1938 
64 Afzelius 1943 

80 Heusser 1938 

36 Heusser 1938(1) 
Barber 1942 

36 Heusser 1938 

( 
; 

r. IÂ)- -�/ 

-(�>�L -�
:-� 
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Europa Temp. 

Europa 

Europa Temp. 

·Europa Temp. 

., 

Japao Temp. 
,., 

Eur.,Sib.,Jap�o Temp. 

Europa 

América 

India,Burma 

Japão 

Japao 

Europa 

Europa· 

Eur., .tÍfrica 

·Europa

Europa 

Temp. 

Temp. 

Trop. 

Temp. 

Tem:p . 

Tem:t=1. 

Temp. 

·:remp.

Temp.

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Eur.,Norte Afr .. Temp. 

Europa Temp. 



araneifera Huds. 

bombiliflora Link. 

muscifera Huds, 

speculum Link 

tenthredinifera Willd. 

- ORCHIS L.

aristata Fisch

. caucasica Schlcht. 

coriophora L. 

f�uriei Finet. 

foliosa Soland. 

globosa L. 

latifolia L. 

laxiflora Luck 

mascula L. 

militaris L. 

m6rio L. 

mumbyjama Boiss 

pallens L. 

palustris Jacq. 

papilionacea L. 

purpurea Huds. 

& Rent. 

praetermissa Druce 

provinoialis Balb. 

rotundifolia Banks 

sesquipedalis Willd. 

simia Lamk. 

36 Heusser 1938 (1) 
Barber 1942 

36 Shimoya & F. 1956 

24 Senianova 1925 
36 Eeusser 1938 

34 Shimoya & F.1956 
36 Shimoya & F.1956 

36 Shimoya & F.1956 

40 Miduno 1939 

80 s. & s. 1940 

38 Vermeulen 1949 
Heusser 1938 

42 l\!Jatsura 1935 

40 Vermeulen 1947 

42 Diannelidis 1949 

40 l\1aude 1939 
Heim 1941 

80,Maude 1939 
Hagerup 1938 
Heusser 1938 
Vermeulen 1938 

42 Vermeulen 1947 

42 Hagerup 1938 
Heusser 1938 
Vermeulen 1947 

42 Hagerup 1938 
Heusser 1938 

36 Hagerup 1938 
Heusser 1938 
Vermeulen 1947 

80 Vermeulen 1947 

40 Heusser 1938 

42 Heusser 1938 

32 Heusser 1938 

40 Heim 1941 
42 Hagerup 1938 

Vermeulen 1947 
Heusser 1938 

80 J.vlaude 1939 

42 Heusser 1938 

42 Humphrey 1932 

80 Vermeulen 1947 

42 Heusser 1938 

Europa 

Europa 

:E.'uropa 

Europa 

Europa 

l..sia 

Cáucaso 

Europa 

Japão 

Madeira 

Eur., Ásia 

Europa 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Eur.,N.Áfr.,Ásia Temp. 

Eur. ,N .Áfr. Temp. 

Eur., Ásia, Sib. Temp. 

Eur.,Cáucaso Temp. 

Norte lfrica Temp. 

Europa Temp. 

Eur. , Áfr. ,, Ásia Temp. 

Europa Temp. 

Europa Temp. 

Europa Temp. 

Europa Temp. 

Amér.Norte Temp. 

Espan., Portug. Temp. 

Eur • , N. Áfr . , Ca uc . Temp. 



spectabilis L. 

tridentata Scop. 

ustulata L. 

·PECTEILIS Ratin.

·radiata itatin.

PLATANTHERA Rich.

bifolia (1.) Rich.

chlÓrantha Reichb.

ciliaris Lindl. 

hologlótti-s Maxim. 

hyperborea (L.)Lindl. 

oligantha Turez. 

SERAPIAS L. 

vomeracea Briquet 

42 Humphrey 1932 

42 Heusser 1938 

42 Hagerup 1938 
Heusser 1938 

48 Miduno 1940 

42 Afzelius 1922 
Heusser 1938 

42 Afzelius 1922
Heusser 1938
Hagerup 1947

32 Brown 1909 

42 Miduno 1940

42 Humphrey 1934 
84 Harmsen 1943 

126 Afzelius 1922 

35 Heusser 1938 

, SUB-FAM!LIA VANDOIDEAE 

Tribu Cataéeteae 

CATASETUM Rich. 

cernuum Reichb.f. 

hookeri Lindl. 

macrocarpum Rich 

Tribu Cymbideae 

CYMBIDIUM Sw. 

bicolor Lindl. 

insigne Rolfe 

lowianum Reichb.f. 

sinense.Willd. 

Tribu Gongoreae 

GONGORA Ruiz & Pav. 

bufonica tindl. 

galeata Reichb.f. 

56 Blumenschein 1957

56 Blumenschein 1957

56 Blumenscnein 1957 

40 Swamy 1941 

40 Mehlquist 1952 

40 Hoffmarm 1939 

40 Sugiura 1936

40 Shimoya 1956 

40 Hoffmann 1929 

: . , 1. \ \ �< 
·\ ... /·\.,, .. 
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Amér.Norte Temp. 

Europa Temp. 

Eur.,Cáuc.,Sib. Temp 

Japão Temp. 

Europa Temp.

Eur., Cáuc .. , Sib. Tem_p. 

Amér.Norte 

Norte China 

Norte Temp. 

Dahuria 

Europa 

Brasil 

Brasil 

Amér.Central 

Ceilão 

Assam 

Burma 

China 

Brasil 

México 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Temp. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 



1 

STANHOPEA Frost. 

insignis Frqst 40 Hoffmann 1929 

·oculata Lindl. 40 Afzelius �943 

tigrina Batem. 40 Hoffmann 1929 

.Tribu Grobyeae

GLOBYA Lindl.

-galeata Lindl� 56 Blumenschein 1957 

Tribu Ionopsiinae (Oncidieae) 

IONOPSIS H.B. & Kth. 

paniculata H.B. & Kth. 46 Blumerischein 1957 

Tribu Lycasteae 

BIFRENARIA Lindl. 

harrisoniae Reichb.f. 40 Hoffmann 1929. 

LYCASTE Lindl. 

aromatica Lindl. 40 Hoffmann 1929 

Tribu Maxillareae 

ORNITHIDIUM Salisb. 

densum Reichb.f. 40 Hoffmann 1929 

Tribu Notyliinae (Oncidieae) 

MACRADENIA R. Br. 

paraensis Barb. Rodr. 52 Blumenschein 1957 

NOTYLIA·Lindl. 

venusta 32 

Tribu Oncidinae (Oncidieae) 

BRASSIA Lindl. 

Shynwia 1957 

verrucosa Willd. 56 Dodson 1957 

Brasil Trop. 

México Trop. 

México 'l'rop. 

Brasil Trop. 

Brasil Trop. 

Brasil Trop. 

México Trop. 

Méx. , Gua:t em. Trop. 

Brasil Trop. 

Brasil Trop. 

l'IIéx., Guatem. Trop. 



NILTONIA Lindl. 

flavenscens Lindl. 

regnelii Reichb. f. 

ODONTOGLOSSUM H.B. & Kth. 

56 Blumenschein 1957 

48 Shimoya 1956 

crispurn Lindl. 56 Hoffmann 1929 

ONCIDIUM Sw. 

ampliatum Lindl. 

barbaturn Lindl. 

bicallosum Lindl. 

carthaginense Swartz 

cavendishianurn Batem. 

cebolleta Sw. 

cordatum Lindl. 

crispu.m Lodd. 

ebrachiaturn A. & s.

excavaturn Lindl. 

flexuosuJTI Sims 

guttatum(L.)Reichb.f. 

kramerianurn Reichb.f. 

lanceanu.m Lindl. 

leucochilu.m Batem. 

longipes Lindl. 

macranthum Lindl. 

microchilurn Batem. 

oestlundianum L� Wms. 

ornithorynchum H.B.K. 

papilio Lindl. 

parviflorurn L. Wms. 

powellii Schletr. 

pusilum(L.)Reichb.f. 

pratextum Reichb.f. 

44 Dodson 1957 

56 Blumenschein 1957 

28 Hoffmann 1929 
Dodson 1957 

28 Dodson 1957 

28 Blumenschein 1957 
Dodson 1957 

36 Blumenschein 1957 

56 Dodson 1957 

56 Dodson l957 

28 Dodson 1957 

52 Heim 1941 

56 Hoffmann 1929 
,, .. Dodson 1957 

28 Dodson 1957 

38 Dodson 1957 

28 Dodson 1957 

56 Dodson 1957 

56 Blumenschein 1957 

56 Dodson 1957 

36 Dodson 1957 

28 Dodson 1957 

56 Dodson 1957 

38 Dodson 1957 

5'6 Dodson 1957 

56- Dodson 1957

10 Dodson 1957

56 Afzelius 1916

robustissimum Reichb.f. 44 Dodson 1957 

sarcodes Lindl. .56 Dodson 1957 

splendidurn A.Rich. 34 Dodson 1957 

stipitatum Lindl. 28 Dodson 1957 

Brasil 

Brasil 

Colombia 

Amér.Central 

Brasil 

Guatemala 

Ind.Ocid. 

Amér.Central 

Trop. 

Trop .. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 
f 

Trop. 

Bràsil,Am.Cent. Trop. 

Brasil, Perú 

Brasil 

Panàmá 

Perú 

Brasil 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

lVIex� ,Am.Cent., 
Colomb.,Ind.Ocid. Trop. 

Equad.-Colomb. Trop. 

Guianas 

Am. Cent. , IVIéx. 

Brasj,l 

A:r.n. Centr,, Equad. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Perú Trop. 

Guatemala 

México 

Gua tem . , Néx . 

Venezuela 

Panamá 

Panamá 

Amér.Central 

Brasil 

Brasil 

Brasil 

Guatemala 

Panamá 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

T:rop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 



teres A. & S. 

varicosum Lindl. 

Tribu Polystachyeae:: 

FOLYSTACHIA Juss. 

28 Dodson 1957 

56 Hoffmann 1929 
112 Blurnenschein 1957 

Panamá· 

Brasil 

'i , ....... =-

1"), t, ).JJ-·
-' 

' . \ ,J,Y: 
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Trop. 

Trop. 

esttrell,ensis Reichb .,f. 80 Blumenschein 1957 · Guiana Franc. Trop. 

Tribu Sarcanthe�eA 

AER IDES Lour •. 

japonicum Reichb.f. 

lawrenceae Reichb.f. 

ANGRAECUM Borg,. 

eburneum Lindl. 

leonis Veitch. 

CALANTHE R. Br. 

discolor Lindl. 

striata R. Br. 

LUISIA Gand. 

boninensis Schlet. 

PHALAE.NOPSIS Bl. 

aphrodi te Reichb .f.,

. cornu-cervi Reichb.f. 

equestris Reichb.f. 

esmeralda Reichb.f. 

lueddemanniana Reichb.f. 

mannii Reichb.f, 

schilleriana Reichb.f. 

SARCANTHUS Lindl. 

rostratus Lindl. 

VANDA R. Br. 

coeruléa Griff 

kookeriana Reichb.f. 

sanderiana Reichb.f. 

teres Lindl. 

tricolor Lindl. 

38 Sugiura 1936 
Miduno 1940 

40 Heim 1941 

40 Heim 19�1 

40 Heim 1941 

40 Miduno 1940 

40 Miduno 1940 

40 Miduno 1940 

3s·wcodard 1951 

38 Woodard 1951 

38 Woodard 1951 

38 Woodard 1951 

38 Woodard 1951 

38 Woodard 1951 

38 Woodard 1951 
40 ijeim 1941 

36 Hoffmann 1929 

38 Storey 1953 

38 Storey 1953 

38 Storey 1953 

38 Storey 1953 

18 Hoffmann 19�9 
28 Heim 1941 
36 Hoffmann 1929 
38 Woodard 1952 

Japão Temp. 

Filipinas Trop. 

Madagascar Trop. 

!lhas Comorín Trop. 

Japão 

Japão 

Ilhas Bonin 

Filipinas 

Sumatra 

Filipinas 

Sião,Conchich. 

Filipinas 

Assam 

Filipinas 

China 

Temp. 

Temp. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Trop. 

Temp. 

Assam,Burma,Sião Trop. 

Borneo Trop. 

Filipinas Trop • 

. -Burma, Sião Trop. 

Java Trop. 



Tribu Tri.chocentrinae ( Oncidieae) 

TRICHOCENTRUM Poepp.

albo-purpureum Lindl. 
et Reichb.f.28 Dodson 1957

Tribu Zigopetáleae, 

ZIGOPETALUM Hook 

maxillare Lood 48 B_lumenschein 1957 
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Amér.Central Trop. 

Brasil Trop. 

Em seguida, apreser1taremos nossas contagens, acompanhadas 

da distribuição geográfica das espécies, e ligeira caracterização dos 

gêfieros a que pertencem estas espécies. A ordem a ser seguida é .a mesma 

observada na Tabela I. 

Gênero Dendrobium Sw. 

� um dos maiores gêneros da ·família Orguidaceae; nativo do· 

sul da Ásia até Australia e Polinésia, atingindo também a China e o Ja

pão. Possui nas flores duas políneas sem apendices, e fôlhas de forma 

variável,nunca dobradas para a posição yertical. 

Do ponto de vista dos números de cromossomas, parece divi

dido em dois grupos, um com número básico n = 20, (Hoí'fma:nn 1930) e 

outro com número básico n = 19, (Sugi'lll.ra 193_9). 

D. speciosum Sm.

Espécie originária da Australia, pertencente ao grupo que 

possui 19 cromossomas em suas células haploides, pois foi êste o número 

que encontramos em seus grãos de polen. (fig. 27). 

Gênero Aulizeum (Lindl.) 

Brieger (1956) constatou que grande número de espécies an

teriormente incluídas no gênero Epidendrum L. devem ser separadas .num 

gênero aparte. Estas plantàs são caracterizadas por pseudo-bulbos ci

líndricos até fusiformes achatados ou piriformes, que terminam com uma 

ou mais fÔlhas. O labelo de suas flôres é concrescido com a coluna até 

a rBgião �ediana desta. O rostelum � sem incisão, com wna glândula na 

sua face inferior e apical. Quatro polineas com caudiculum sao encon-

tradas em suas anteras. Existem ainda dúvidas sôbre o nome correto a 

ser dado a �ste novo g@nero, pois pode ser Auli�a (Salisb, 1812) ou Au

lizeum (Lindl. 1841). �Aceitaremos aqui esta separação proposta por 

Brieger (1956), sem, no entanto, citar nos nomes científicos, o nome 



dêste autor, pois isto s6 será poss:1'.vel depois que êle publicar uma 

d�scrição de cada espécie no novo gênero. Hoehne (i946) fez um.a revi

são parcial do gênero Epidendrum L. e concluiu que aquele grupo q_ue 
" 

Brieger ·.(1956) chamou Aulizeum, é formado no Brasil por somente 5 es-

pécies. 
Nenhuma destas espécies foi ainda estudada do ponto de vi2 

ta cariológico. 

A. glumaceum (Lindl.)

Segundo Hoehne (194,-) esta espécie inclui Epidendrum in

versum Lindl., Epidendrum latrum Reichb.f. e Epidendrum almasii.Hoehne. 

Podemos considerá-la separada em duas sub-espécies: A.gJu

maceum almasii, que inclui as.formas de maior porte e maiores flÔres, 

e que distribui-se desde Joinville em Santa Catarina, até são Pa�lo . 

.A. glumaceum glumaceum com distribuição mais ampla que vai desde San

ta Catarina até o sul de Min2.s Gerais. 

Apesar de diferirem morfológica e geogràficamente, 
N 

nao di-

ferem quanto aos números de cromossomas, tendo sido. encontrados 20 crQ 

mossomas nos grãos de polen de plantas de ambas as sub-espécies.(fig.37) 

A. fragans (Lindl.)

i encontrado ocupando a área litorànea do Atlantico, desde 

o sul do Brasil até o norte da Colombia, penetrando para o interior
~

na regiao de Minas Gerais no Brasil, e ocorrendo em tôda América Cen-

tral.

Na coleção que observamos, pudemos notar diferenças mor

fológicas entre as plantas de divers8s procedfncias, mas sem alcança

rem um grau que permita separá-las em sub-esp�cies. 

Examinamos plantas da Guiana Francesa e do Estado de Mi-· 

nas Gerais, encontrando sempre 20 cromossomas nas células gaméticas. 

(fig. 40). 

A. variegatum (Hook)

Brieger (1956) considera nesta esp�cie e para o Brasil, 
três sub-espécies: 

A. variegatum variegatum. que é encontrada na Serra do Mar
..., 

desde a regiao de Porto Alegre no Rio Grande do Sul até Angra dos Reis 

no Estado do Rio de Janeiro. 

A. variegatum erectum que distribui-se pela Serra do Mar

desde são Paulo, até o Rio de Janeiro, penetrando em Minas Gerais atrª 

vés da Serra da Mantiqueira. 
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A. va1�iegatum cr-i2U'<rnt:re que é exclusiva d.as altas �rnrri:u.�
do l::stado d.e tinas Gerais. 

JÜfy.rn2.s dif'erenças morfológicas também dü;tinguem eBtas 
3 sub-espécica, mas 
O'ig. 38). 

o nd0ero haploide das 3, sempre n = 20 . 

A, ca1amr.triµ:'Jg ( Lindl. 

'.�sr-écj.e de arca li>rli ta.da !10S estados brasileiros do Rio de 
' • 1 • 1·1 ""' 1� 

} • • • {.• • Janeiro, l'•,ins.s (,era1s e 0ao .L'

0=:rnlo, e que inc .ui, como sinonimo o �l.-
denà.rurn uunctatu..T. L. e o Ê·nidendru.u1 pipio Reichb .f., ser;undo Hoeh:ne 
(1947). Como as outras esp�cies do mesmo g�nero, mostrou 20 croDoseo
m�o em suas c�lulas haploides. (fig. 39).

Gênero Bre.s sa vo la ��. 3r. 

�ste gênero caracter�za-se por ter as p�talas e sépalas 
�- . 

iguais, cola uJn colorido branco esverdeF:cdo. O lê1bélo é livre da colurn::1., 
mas smupre enrola-se em seu redor. O ovário forma óvuloR s6 na sua par 
te. basal de modo que no fruto maduro ene;ontra-se um lcw;o pescoc;o, que 

... 
corresponde a porçao eeteril d6 ov,rio. 

Corn exceção das espécies mexicana;-, B. ctirc:biana Lindl. e 
·B. rl�µca Lirn11., tôdi:-w as de01s.is têm í'Ôlhas 6rN;sas r-ité roliças.Aliás,
aquelas duas esp�ci;s são incluü1as· por-alguns autores como üakes and
Correl (1952) no gênero Laelia Lindl. apesar da estrutura típica ele
seus ovÁ'.rios.

Duas d , . . , e suas especies, Ja pom:.";uem os seus números haploi-
des d.e cro�:10s soEnas d.etermir:e.d.os co'n.O 20. (Kamemoto, 1950). 

}3. per:r:!,}l,i_;i. __ Lindl. 

Conforn:e Congniuux ( 1898) é gr::•.r�dc o número de espécies do 
gênerc1 Bra�vola R. Br., descritas par;:, o 3rasil. Todavia, o mateFial 

�

de coleçã.o que µtilizamos, rermi te disti:i.1f,uir ar)enas , . duas especies: a
B. ma.rtiam'. Lir:dl. c1ue incluj_ a. :e. angustatFi Lindl., h8b i té1.nte da Ba
cia ArnazBnica e com fl5res onde a marcem do labélo � recortqdo at6
fimbriada.; e a. &� perrini Lindl. que inclui tal vez como variedades ou
sub-espécies a B. flar:e1aris Bart. Hodr., B. ceboleta Reichb.f., D.
tuberculati:i Hook., }3. revolu.ta Tlar'b. Redr., e que possui fi 1r:arceu do
lab,lo de suas fl6rca, lisa. Distribui-se pela reti;o litoranea brasi
leira, d0sJe o Rio GrHnde d.o 0u.l 2.té o Lstado do Hio de j·e_neiro e re
netra profurdamente para o interior, no }araeuai e atrav,s do �stado
de i'-1.nas Gerais até Goiás.
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A posiçao de B. gardnerii Cogn., descrita para o Estado de 

Goiás, ainda permanece duvidosa. 

Examinamos a meiose de algumas plantas da espécie B. per

rini Lindl., coletadas nos Estados de Minas Gerais e Santa Catarina, e 

pudemos constatar a presença de 20 bivalentes na metafase I. (fig.18). 

B. cucculata R. Br.

� comum na América Central e no litoral norte da Colombia 

e Venezuela. O nosso material veio da Guatemala, e mostrou sempre 20 

bivalentes na metafase Ide suas células em meiose. (fig. 19).

-B. nodosa Lihdl.

Espécie bastante variável ·que distribui-se pela mesma área 

que a B. cucculata R. Br. Seu número de cromossomas é igual ao da li:_ 

cucculata R. Br., conforme foi determinado por Kamemoto (1950) e con

firmado por n6s. (fig. 17). 

Gênero Cattleya Lindl. 

�ste gênero é caracterizado por apresentar pétalas fre

quêntemente iargas�e com coloração igual a das sépalas. O labélo não 

é concrescido com a coluna, dispondo-se sempre paralelo a esta. Não 

há divisão do rostelum que apresenta uma glândula na sua face ventral • 
., 

,V 
,... 

Quatro polineas sao encontradas� nas anteras, cada uma com 

um caudiculum. Os pseudobulbos, cilíndricos ou em forma de fuso acha

tado, terminam com uma ou duas fôlha.s. 

Nenhuma monografia sôbre êste gênero
1 

foi publicada, de 
�• � A• 

maneira que tivemos de recorrer ao tratamento a Sle dispensado, por 

Cogniaux em Flora Brasilica (1898). 
~ 

Citolõg�camente êle já foi bastante estudado, nao encon-

trando-se, até hoje, em suas �·espécies nenhum número básico diferente 

de 20. 

c. bicolor Lindl.

Espécie brasileira, habitante de uma área que começa no 

Estado do Rio de Janeiro e vai, através da região sul de Minas Gerais, 

até o Sudeste de Goiás. 

Em algumas plantas, coletadas em altitudes inferiores a 

700 metros, na região do Itatiaia no Estado do Rio de Janeiro pudemos 

confirmar o número n = 20 cromossomas, (fig. 5), encontra.do para esta 

espécie, por Kamemoto (1950), no entanto, em plantas da região mineira 

de Formiga, foram contados 40 bivalentes na metafase Ida meiose.(fig.6). 

i 
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Algumas diferenças sao encontradas na morfologia das plan-

tas dêstes dois grupos. Aquelas com o dobro dos cromossomas, isto é, 

as tetraploides, são mais baixas, com fÔlhas mais curtas, mais largas 

e mais grossas, do que as diploides. Suas flôres têm no geral um colo

rido mais fraco e são um pouco maiores. Todavia, n;o pÓdemos afirmar 

se estás diferenças tiveram como causa a poliploidia ou se sao conse-

quência das características de formas locais, que existiam antes do 

dobramento do número de cromossomas. 

C. velutina Reichb.f.

Esta espécie é pouco conhecida,. distribuindo-se por uma 

área restrita ao Estado do Rio de Janeiro. A-contagem de 20 b±valentes 

na metafase I da mei. ose nos permitiu determinar-lhe UI.a número n = 20 

cromossomas. (�ig. 3).

e. dormaniana Reichb.f.

Como a espécie anterior, é também pouco conhecida e res

trita à região do Estado do Rio de Janeiro. Seu número haploide de 

cromossomas, encontramos ser igual a 20. (fig. 4). 

e. forbesii Lindl.

E encontrada no litoral Sul do Brasil desde Itajaí em Sta. 

Catarina até o Estado do Rio de Janeiro. Penetra para o interior, nos 

Estados do Paraná, são Paulo e Minas Gerais. 

Nossas contagens foram feitas em grãos de polen em divisão 

e 2·0 cromossomas foram encontrados na placa metafásica. (fig. 7). O 

material utilizado foi coletado na região de Conchas no Bstado de São 
Paulo. Estas plantas em contraste com aquelas encontradas na região 

litoreana, são de porte mais baixe e floreSCel:n:•em a.gt:,isto-set·cmbro:,;1-en-
N 

� 

quanto que as litoraneas sao de porte mais alto e florescem em novem-
bro. 

e. guttata Lindl.

Dois grupos de plantas podem ser distinguidos no material 

da Secção de Genética. Um grupo formado pelas plantas encontradas des

de o Sul do Rio Grande do Sul, até a zona do Tr6pico de Capric6rnio 1

caracterizado por um florescimento na primavera, flôres grandes, sé-

palas e pétalas com um colorido variando do verde ao roxo, e onde pe-
,V 

quenas pintas mais escuras podem ap:=3.recer ou nao; o que corresponde à 

descrição da e. leopoldii Verschaf. dada por Cogniaux (1898).
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O outro grupo abrange as plantas provenientes da regi;:io 

que compreende o litoral brasileiro ao norte do Capricornio até pelo 

menos o Cabo Frio no Estado do Rio de Janeiro, e que penetra profunda

mente no Estado de Minas Gerais. Seu florescimento é no inverno, sva.s 

flôres são pequenas, com sépalas e pétalas verdes e com grandes pintas 

roxas. Estas cara.cterísticas corro_spondem a descrição de C. guttata 

Lindl. dad_a por Cogniaux ( 1898). 

Existem controversias entre alguns sistematas, quanto ao 

fato dêstes grupos constituírem mesmo espécies ou simples sub-espé

cies. Nêste Último caso, conforme proposição de Brieger, (não publi

cado) seus nomes deveriam ser C. guttata,guttata e C. guttata l_�...9 .. 1-

dii. 

Na metafase Ida meiose de plantas de ambos os grupos,pro-
,.,, 

ven'ie:rites de Ubatuba em Sao Paulo e do Rio Grande do Sul, foram encon-

trados 20 bivalentes (fig. 2). Anteriormente, êste mesmo número foi 

encontrado por Kamemoto (1950) na C. guttata Lindl. 

C. intermedia Graham

Esta espécie é encontrada no litoral brasileiro a partir 

da região de Pelotas no Rio Grand·e do Sul não chegando a alcançar o 

Estado do Rio de Janeiro. 

Kamemoto (1950) determinou-lhe 20 cromossomas nas células 

haploides. Examinamos plantas do Rio Grande do Sul e confirmamos fü,te 

número. Rarfifilente, foram encontrado grãos de polen com 21 cromossomas. 
(fig. 8). 

: :.! ; ( ;;,,· 

Gênero Driacriurri Benth. 
Suas plantas pos$uem pseudobulbos cilíndricos, munidos de 

número variável de fôlhas e terminando em longos racimos. No labélo 

de suas flores encontram-se duas estruturas características, _em forma 

de chifres. O rostelum é muito semelhante ao rostelum das Cattleyas. 

J\Tas anteras são encontradas 4 polineas, munidas de caudiculum. Nenhum 

de seus representantes teve,até agora, o seu número de cromossomn,s de

terminado. 

D. bilamelatum Hemsl.
,., 

:E habitante da regiao que compreende a Venezuela e o Pa-

namá. Nossas plantas foram trazidas do prim2iro país e mostram n8, me-

tafase Ida meiose, 20 bivalentes. (fig. 9). 



Gênero Encyclia Hook 

Schlechter (1927) separou êste gênero do gênero Epiden

dru.rn L. caracterizando-o por ter pseudÔbulbo; pirifdlrm�s até cilin

drices com urna ou mais fôlhas terminais de estrutura coriacea e for

ma linear. 
,.; 

As inflorescências sao long2s, mais ou menos curvadas, 
, .., 

geralmente em forma de panícula. O labelo nao concresce com a coluna, 

permanec-endo �ó • r:ncostado a esta, abraçando-a com seus lo bulos late

rais. ·> O rostelum não é inciso, e possui uma glandula na sua face 

ventral. >As:� pol:Í..neas são em número de 4 sempre providas de um cau

d i cul U;.11 • 

Contagens de cromossomas foram feitas em várias espécies 

dêsse gênero, por Kamemoto (1950), e não foi encontrado nenhum númoro 

s�máticÔ diferente de 40. 

E. odoratissima

Distribui-se pelo sul do Brasil. Possui a variedade .§.§.f_

roniana ( Barb. Rodr. ) que é encontr1--::.da esporadicamente no Rio Grande 

do Sul, e que caracteriza-se por apresentar suas flores com 3 ante

ras desenvolvidas. 

Na metafase I,da meiose de plantas sul rio grandenses, 

(fig. 1), 20 bivalentes foram encontrados por nós. 

Gênero Epidendrum Lindl. 

�ste gênero caracteriza-se por possuir em suas flores um 
- �

rostelum profundamente inciso e com glandula ventral. O labélo apre�
senta-se sempre concrescido com a colunã em todo o seu comprimento.

O porte das plantas, a natureza e a proteç�o das inflorescências va

riam bastante, de maneira a poder-se distinguir uma série de sub-gê-

neros. Citaremos aqui aqueles dos quais estudamos algumas espécies.

:Bste gênero já foi bastante estudado ao ponto de vista cariológico.

Para tôdas as suas espécies estudadas foi determinado o número t: .. e ,

n = 20 cromossomas.

Sub-gênero Schistochila Benth. 

Caracteriza-se por pseudobulbos fusiformes até ellipticos 

com uma ou mais fôlhas apicais. As inflorescências são racemosas e 

protegidas por um.nÚi11ero variável de bractea;. O labélo das flores
1

apresenta-se sempre fortemente dividido em 3 lobulos. 



Ep. ciliare L. 

Esta espécie é encontrada numa extensa região do conti

nente americano, que acompanha o litoral desde o Estado do Ceará no 

Brasil até o México, desviando-se também para as Indias Ocident2is. 

Do ponto de vista cariológico, Geitler (1940) estudou Ep. 

ciliare L. encontrando uma série poliploide com 40, 80 e 120 cromos-. 

somas nas células somáticas. Kamemoto (195o)·confirmou partes dêstes 

números ao encontrar em seu material 40 e 80 cromossomas somáti;os. 

Em nossas observações, confirmamos s6 o número 2n = 40, 

pois encontramos 20 bivalentes na metafase Ida meiose (fig. 30). 

O nosso material é proveniente de quase t6da área de distribuiçio da 

esrécie, isto é, do Ceará e Amazonas no Brasil, das Guianas, Venezue

la, Colombü,,, Panamá, Costa Rica e México. 

Do ponto de vista morfológico só o material proveniente 

da Colornbia e Costa Rica difere dos demais,pois as plantas sao sempre 

maiores e �s inflorescências se disp;em de modo diferente. 

Epidendrum prismatocarpu,.11 Reichb. f. 

O Ep. prismatocarpmn Reichb.f. é noticiado por Schlechter 

só na Costa Rica. O material que utilisamos, também tem esta origem e 

apresenta na metafase Ida meiose 20 bivalentes. (fig. 36). 

Sub-gênero subumbellata Benth. 
., 

Nt.::S'tt/ •g'.Q!?.::pm.:: ros pseudobulbos sao cilíndricos, com fÔlhas dis-

postas em têdi sua extensão ou s6 na sua metade superior. As inflo-
·~ 

rescências sao em forma de racimos ou panículas muito condensadas,

devido ao encurtamento verificado nos internódios.

Ep. nocturnum Jacq. 

:E; uma espécie de distribuição muito ampla, pois habita a 
~ 

regiao do continente americano que vai desde o Brasil Central até a 
\ 

FloridA. nos .Lstados Unidos; sendo encontrado também rn:1s Indias Ociden-

tais. 

As plantas de E. nocturnum Jacq., observadas por Hoffmann 

( 1929) possuíam 40 cromossomas em suas células somé-:íticas. Kamemoto 

(1950) também estudou cariolàgicamente esta espécie, encontrando um 

número 2n = 80 cromosomas. 

Em nosso material 1 as contagens dêstes dois autores 

confirmadas. Em plantas provenientes de Ninas Gerais, Nato Grosso e 
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Amazonas. 20 bj_ vci.lentes foram encontradas nas metafase I da meiose 

(fig. 46), enqu�nto que em um·clone dR Guiana Francesa, 40 bivalentes 

foram encontrados. 

Este clone da Guiana, apresenta em suas flores, três an-
,. 

teras desenvolvidas,o que ocasiona urna alta frequência de autofecun-

6.ação.

Sua meiose é irregular, podendo-se rtotar com frequência. a 

formação de , ;m.ácronúcleos, contendo até 4 cromossomas. Somente cêrca 

de 10% das tetradas mostraram-se normais, podendo-se contar 40 cromos

somas nos grãos de polen que as formam. (fig. 47). 

E. loefgrenii Cogn.

A área de distribuição do Ep. loefgrenii Cogn. é ainda 

pouco conhecida. O material usado nos nossos estudos cariológicos, foi 

coletado em São Paulo e no Estado do Rio de Janeiro, mostrando sempre 

20 unidades na metafase I da meiose. (fig. 32). 

Sub-gênero Stro b il if.erae Ben th. 

Nêste sub-gênero encontramos caules cilindricos com forte 

tendência p�r; a ramifi�aç;o. Os ramos de qualquer ordem sempre ter

minam numa inflorescência racemosa, onde as bracteas são bastante de-

senvolvidas, imbricadas até equitantes. 

Ep. �igidurn Jacq. 

Distribui�se ·· através da região li toranea desde o Estado 

de Santa Catarina no Brasil, até a Florida nos .t:stados Unidos, des

viando-se também pelas Indias Ocidentais. Como quase tôdas as espé

cies do gênero 9 o Ep. ri,gidum Jacq., também possui 20 cromossomas em 

suas células g2,,méticas. (fig. 31). 

Sub-gênero ª12athaceae B�nth. 

Caracteriza-se por pseudobulbos cilíndricos, geralmente 

bem longos, com fôlhas em tôda sua extensão, ou s6 na sua metade su-
- "' 

perior. As inflorescências sao terminais,racemosas ou paniculadas 9

protegidas por uma ou mais bracteas espatiformes.

Ep. longispathum B8.rb. Rodr. 

Esta espécie é ainda pouco conhecida quanto à. sua distri

buição geográfica 9 tendo sido até hoje, noticiada só no tstado de 

Minas Gerais. As plantas utilizada� em nossos estudos foram coleta

·dos em Itajubá e suas células haploides mostram 20 cromossomas.(fig.29).



Ep. floribundum Kunth. 

As plantas incluídas nesta espécie, apresentam suas flo-•• 

res com extrema variabilidade na divisão do labélo. Oakes e Correl 

(1952) consideram Ep. floribundum Kunth. como sinônimo de Ep. panicu-

latum Ruiz & Pavon, havendo, no entanto, a falta de uma lista comple-

ta de sinonimas, para uma definição final da situação. 

t encontrado em tôda região que vai desde a Bolivia e 

Sul do Brasil até a América Central. 

As contagens que fizemos nos grãos de polen nos permitem 

determinar para esta E:spécie um nú.mero n == 20 cromossomas. (fig. 35). 

Ep. raniferum Lindl. 

Espécie bem distinta do Ep. floribundum pois apresenta o 

labélo bem mais recortado. Suas plantas variam bastante quanto as 

suas flores. Oakes e Correl (1952) consideram-no como sinonimo de�

crista.tum Huiz & Pavon. Sua área de distribuição é bem geral, pois 

foi noticiada nos estados meridionais do Brasil, nas Guianas, na Ve

nezuela, México e Inçiias Ocidentais. 

Já foi estudado cariolàgics.mente por Hoffmann (1930) que 

determinou-lhe um número 2n == 40 cromossomas. 

Com nossa observaç;o da meiose de plantas provenientes de 

Minas Gerais, podemos confirmar êste número. (fig. 34).

Sub-gênero ArnpJJ.iglottidae Benth 

Caracteriza-se por suas plantas possuirem caules cilin.., 

dricos,raramente engrossados na base, suportando várias fôlhas corea

ceas. Inflor�scências em forma de cachos densos, sempre com hastes 

longas, cobertas na base por bracteas pouco desenvolvidas. 
~ 

Compreende 20 espécies dispostas em 4 grupos, que sao ca-

racterizadas pela lobulação do labélo de suas flores, pela estrutura 

da base do 16bulo central do labélo e pela presença de lacinios sim-· 

ples ou duplos nos bordos do labélo. 

Foi objeto de nossos estudos citol6gicos, o grupo que pos

sui um labélo trilobado, com lóbulos duplo lacini�dos e com base do 

lobulo central do labélo bicaloso. Este grupo compreende atualmente 
�-

9 esp�cies descritas para o Brasil das qu�is estudamos 6. 

Tôdas as espécies são rupicolas ou terrestre. Na litera

tura �ncontram-se notícias destas espácies, vivendo como epífitas sô

bre árvores. Na verdade, quando estas plantas habitam as matas ? elas 
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podem subir as árvores, mas sempre mantém uma certa ligação com o so

lo. Isto é possível, devido ao fato que elas podem ramificar-se na 

base das inflorescências, desenvolvendo-se nestas ramificações, raí

zes adventíciàs que se apoiam nos troncos de árvores ao seu alcance. 

Por ramificações sucessivas, pode a planta alcançar boa altura deste 

tronco. 
. 

,., 
Encontramos no grupo uma variaçao quanto ao colorido das 

flores, não muito comum entre as orquídeas. Assim podem ser encontra.

das flores amarelas, vermelhas, cinabarinas e lilás arro)$:eada 1• e mais 
raramente o branco. 

Ep. ellipticum Graham 

FrEq uentemente é encontrado no Br2sil meridional. Suas 

flores são numerosas, de tamanho médio, cor lilás-arroxeada, e reu-
~ 

nidas em longas inflorescências. Apresenta bastante variaçao quanto 

ao porte podendo-se separar em nosso material, duas variedades: uma 

formada por plantas com c&rca de 50 cms de altura e flores pequenas e 

outra cujas plantas têm aproximaa.amente o dobro desta altura e flores 
. �-

bem maiores.Citolàgicamente não há diferença entre os dois grupos,con-

tando-se sempre 28 cromossomas nos seus grãos de p�len. (fig. 57).

Ep. lindenii Lindl. 
... 

Esta espécie nao é brasileira sendo encontrada na regiao 

dos Andes que compreende o Perú, Equador, Colombia e Venezuela. Suas 

flores, numerosas e em inflorescências, apresentam-se ora com côr li

lás-arroxeadas, ora cinabarinas .·� Nosso material é originário de - Hucho 

Picho na Colombia e possui 28 cromossomas nos seus grãos de polen. 

(fig. 59). 

Ep. elongatum Jacq. 

A área desta espécie não é ainda bem conhecida. As plan

tas onde contamos 28 cromossomas em suas células haploides, foram co

ietadas no Paraná, Suas flores são cinabarinas. (fig. 60). 

Ep. purpureum Barb.Rodr. 

Consideramos o grupo de plantas, que examinamos, como per

tencente a esta espécie, havendo no entanto dúvidas quanto a esta 

classificação. Elas são frequentemente encontradas na região de Pira

cicaba com suas flores de um vermelho sujo, tendendo para o cinabarino. 

1'm um clone, encontramos a meiose irregular com o apare

cimento de pontes cromossômicas na Ana.fase I, e número variado de 
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cromossomas nos graos de polen. Outros clones, no entanto 1 mostraram-

se normais sempre com um número haploide n = 28 cromossomas. (fig.61). 

Ep. denticulatum Barb. Rodr. 

Esta espécie foi noticiada até hoje só na região que com-
~ 

preende os Estados do Paraná e Santa Catarina. Suas flores sao sempre 

de côr lilás-arroxeada. 

Em 4 clones, a meiose mostrou-se irregular, de maneira a 
... 

dar graos de polen com um número de cromossomas que varia de 16 a 23. 

Procedemos a contagem nas células meristemáticas das raizes .e podemos 

determinar o número 2n = 40 cromossomas. (fig. 55).

Ep. mosenii Reichb.f. 

O Ep. mosenii Reichb.f. é o representante do g&nero com o 

número mais baixo de cromossomas, pois num exame em suas c�lulas ha

ploides, pode-se constatar a presença de 12 cromossomas. (fig. 58), 

l uma espécie que habita as regiões arenosas do litoral

Sul do Brasil, compreendido pelos Estados de Santa Catarina e Rio Gran

de do Sul. 

Suas flores sao de cor amarelo-forte, pintalgadas de ver-

melho, principalmente no labélo. Quando murchas estas flores cobrem-se 

de uma cor vermelha uniforme. 

Ep. s:p. 

Na coleção que observamos, não nos foi possível determinar 

a espécie a que pertence uma planta proveniente da Costa Rica, com por_ 

te avantajado, inflorescências muito longas, flores amarelas e peque

nas, com pouca tendência para a ramificação. 

Possui tôdas as características do sub-gênero Amphiglotli

dae Benth. e do grupo que citamos logo acima. 

Nos seus grãos de polen, cont8mos 28 cromossomas. (fig.56). 

Gênero Laelia Lindl. 

Este gênero apresenta-se com características semelhantes 

ao do gênero·cattl�ya, com exceção do que se refere a forma das poli

neas. E;tas são sempre em número de 4 pares, sendo cada par formado 

por duas políneas ligadas por um caudiculum. Schlechter (1917) fez 

uma revisão do gênero Laelia Lindl. e dividiu-o em 7 sub-gêneros, dos 

quais 4 são brasileiros e os demais mexicanos. Brieger (ni; publicado) 

acha que as espécies brasileiras s6 podem ser divididas em 2 sub-gê

neros que êle chama de Purpuratae e Flavae, de acôrdo com as espécies 
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mais típicas que sao L. purpurata Lindl. e L. flava Lindl. 

Consideraremos aqui essa divis�o proposta por Brieger. 

Sub-gênero mµ-puratae 

Ocorre princip�lmente no litoral desde o Rio Grande do Sul 

até a Bahia, mas penetra no Estado de Minas Gerais. Caracteriza-se por 

pseudobulbos grandes, em forma de fuso achatado e terminando sempre 

com uma fôlha. A inflorescência tem aproximadamente o mesmo tamar1ho do 

pseudobulbo. 

1. purpurata Lindl.

O número haploide n = 20 foi determinado para esta espécie 

por Kamemoto (1950) e confirmado por Shimoya (1956). E'rn nosso material 

yroveniente de Santa Catarina contamos 20 bivalentes na metafase I aa 

meiose, (fig. 14) confirmando assim os resultados dêstes dois autores. 

A L. purpurata Lindl. é encontrada no Brasil, na faixa li

toranea que vai desde o Rio de Janeiro até a regis.o de Torres no Rio 

Grande do Sul. 

L. pumila Reichb.f.

Até há alguns anos atrás a Laelia pumila Reichb.f. era 

muito comum nas matas·brasileiras dos Estados de Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e Santa Catarina. Hoje, no entanto, é um tanto rara, por ter 

sido intensamente coletada pelos orquidocultores. 

O número haploide n = 20 tão comum na família Orquidac-eae, 

é também encontrado nesta espécie. (fig. 13).

Sub-gênero Flavae 

Possui o centro de distribuiç;o no Estado de Minas Gerais, 

penetrando daí para os Estados do Espírito Santo e São Paulo. Suas 

plantas possuem pseudobulbos pequenos, píriformes, alongados até ci-
� ~ 

líndricos, com 1 folha apical. As inflorescências sao bem longas com 
. . 

exceção da L. lundii e a L. harpophylla Reichb.f. 

:b'Jste sub-gênero abrange atualmente 12 espécies das quai-s 

pudemos estudar citologicamente somente seis. Estas são tôdas rupíco

las, vivendo nas ranhuras das rochas que se erguem nos campos naturais 

das altas serras de Ninas Gerais, a custa dos detritos orgânicos que 

aí se depositam. 

I'. 



L. flava Lindl.

Nesta espécie encontramos flores amarelas, muito variáveis 

quanto ao seu tamanho. Examinamos plantas de cinco clones proveni8ntes 

de Sio Tomé das Letras em Minas Gerais, encontrando regularidade em s6 

um deles. Nêste, a·metafase I mostrou sempre 20 unidades (fig. 50) en-

quanto que nos outros de 20 a 26 uniilides puderam ser contadas com as 

frequências que se encontram na tabela 2. A expressão unidade não está 

sendo usada aqui no seu significado exato, pois pode designar tanto um 

único cromossoI11as, como .ma:.s · cromossomas pareados, formando um 
conjunto. 

Plantas 20 
Unid. 

1 40 

2 6 

3 8 

4 3 

5 2 

Totais 59 

TABELA 2 

Frequência de metafase I
!• 

' 

li 21 22 23 24 1 
1 Unid. Unid. Unid. Unid. 

- - - -

11 19 18 10 

14 40 20 4 

10 20 16 17 

6 22 25 9 

41 1101 79 40 

·,

com Totais de Média de -

25 26 
Unid. Unid. Met. I Unidades 

- - 40 20,0 

2 1 67 21,8 

o o 67 21,8 

4 4 74 22
9
8

8 7 79 23
9 1 

14 12 346 22,2 

Na anáfase, os cromossomas mostraram comportamento irregu

lar, não havendo uma sincronização no caminhamento para os polos, al

guns bem mais adiantados e outros bem. mais atrazados. 

Poude-se encontrar tetradas, até com dois micronúcleos. 

L. mixta Hoehne

Hoehne (1938), ao descrever esta espécie, baseado na sua 

aparência intermediária, considerou-a um híbrido natural entre L.flava 

Lindl. e L.harpophylla Reichb.f., ou entre esta e L.gloedeniana Hoehne. 

No entanto, nenhuma comparação foi ainda feita entre plantas naturais 

e híbridos artificiais, para uma comprovação final. 

Coletamos material desta espécie na Serra do Cip6, em 

Minas Gerais, ,e examínarnos a meiose de quatro plantas, encontrando 



em tôdas elas irregularidades. O número de unidades contadas na me-

tafase I variou de 20 a 23, aparecendo nas frequências mostradas na 

tabela 3.

TABELA 3 

Frequência de Met.I com Totais de Nédia de 
Plantas 

20 i 21 1 1 Unidades 22 23 · Metaf. I 

Unid. ! Unid. Unid. Unid. 

1 37 32 16 4 89 20,8 
2 21 16 14 2 53 20,9 

3 52 28 34 3 117 20,9 
4 30 27 18 6 81 21,0 

Totais 140 103 82 15 340 20,9 

A anáfase mostrou-se mais regular que na espécie anterior, 

bem como a frequência de micronúcleos nas tetradas diminuiu. 
�· 

Examinamos a mitose em células meristemáticas da raiz, da 

planta nº 2 e pudemos constatar um número 2n = 40 cromossomas.(fig.52). 

L. cinnabarina Batem.

Uma única planta desta espécie, teve a sua meiose estudada. 

A metáfase I, das diversas células examinadas, mostrou um número variá

vel de unidades como pode-se ver pela tabela 4. A anáfase I também 

mostrou-se irregular, não observandoese, a formação de micronúcleos. 

As características desta planta estudada, diferem 

um pouco do típico para a espécie, no que concerne à parte vegetativa, 

aproximando-se bastante da L. flava Lindl. 



TABBLA 4 

Planta 
F'requência de Metafase I com 

20 21 i 22 23 24 
Unid. Unid. i Unid. Unid. Unid. 

1 8 19 12 9 2 

Total de 
Met. I 

50 

Média de 
Unidades 

2+,6 

l ----�--��--"' ·-•----'-----'---...._ _____ ...._ ____ _

Laelia rupestris Lindl. 

Constatamos nesta espécie u.� número tetraploide de cromos

somas, pois 40 unidades são contadRs em suas células haploides.(fig.54). 

Nas tetradas não percebemos forwação de micronúcleos mas o número de 

cromossomas nos graos de polen pode variar, sendo no entanto mais co-

mum o número 40. 

Laelia caulescens Reichb.f. 

Possui flores roxas e é muito comum na Serra do Cipó em 

Minas Gerais. Os números de cromossomas que pudemos contar nas da me-

tafase Ida &ivisão de células mãe do grão de polen desta espécie, nos 

mostra ser ela tetraploide, pois 40 bivalentes são aí encontrados. 

(fig. 53). 

Laelia longipes Lindl. 

Espécie de pequeno porte, com flores roxas. ln bastante comun 

na Serra do Cipó em Minas Gerais. Parece estar num nível poliploide 

pois 40 unidades-são contadas na rnetafase Ida sua meiose. (fig. 51) • 
..., 

As Laelias mexicanas como. já referimos atrás, sao compre--

endidas na revisão de Schlechter (1917) por 3sub,;.,gêneros. Um dêstes 

sub-gêneros o Çalolaelia Schl t. 1 tem um Único repr�sentant e, a L ,_ê]d

perbiens Lindl. que Brieger (não publj_cado), pela estrutura de sua in

florescência e seu ovário, coloca no gênero SchomburP-kia Lindl. Restam 

portantó os sub-gêneros fuJ:_aelia que c;mpreende a L. speciosa H.B. & 

K., e o sub-gêneró PodoJ�§Jia com tôdas as demais espécies. 

L. anceps Lindl.

Pertence ao sub-gênero Fodolaelia. Três variedades suas, 

foram estudadas c::i,riologicame;te por Kamemoto (1950) que encontrou 

sempre um número haploide de cromossomas igual a 20. Nossas contagens 

em grãos de polen confirmaram êste número. (fig. 15). 
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Gênero Laniurn Lindl. 

E um gênero mais comumente encontrado em território brasi

leiro. Suas plantas apresentam pseudobulbos pequenos que possuem duas 

ou mais fôlhas na sua região apical. Nas flores, a coluna possui uma 

estrutura�característica, com o rostelum integro, erecto, sem glandu1.a 

na sua face ventral. As anteras são mantidas em pé e as polínias.clavi

formes são providas de longos caudiculum. 

Não se conhece nenhuma determinação de número de cror.:ossoma 

feitos em espécies dêstes gêneros. 

L. avicula Benth.

Espécie que se distribui pela �rea correspondente aos Esta

dos de S�o Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Minas Gerais, O material que 

estudamos cariolàgicam.ente foj_ coletado nas matas dos-três prir.J.eiros 

estados. As contagens de cromossomas foram feitas na metafase Ida 

meiose e em tôdas as células observadas foram encontrados 20 bivalen
tes. (fig. 12). 

Gênero Leptotes Lindl. 

Compreende só duas espécies, exclusivas da região meridj_o

nal do Brasil. E caracterizado pelos seus pseudobulbos curtos e cilin-

dricos, que terminam em fôlhas roliças; e também por suas polineas que· 

formam quatro laminas mais ou menos elípticas.·Duas destas laminas, são 

fendidas na região mediana, dando a impressão que no conjunto são 6 

polineas. 

Nio foi ainda estuda.do, do ponto de vista cariol6gico. 

L. unicolor Barb.Rodr.

Espécie encontrada em Minas Gerais e Rio de Janeiro. Nossas 

contagens de crornossonias foram feitas em pl8Dtas coletadas em Poços de 

Caldas no Estado de Minas Gerais. Nos grãos de polen, observamos 20 

cromossomas. (fig. 11). 

Gênero Sophronites Lindl. 

Este gênero diverge bastante dos gêneros LaeJ,)a Linal. 

Cattleya Lindl. pelos seus pseudobulbos sempre pequenos e flores iso

ladas. A estrutura das suas polineas e da sua coluna é muito seme

lhante� daqueles g&neros. E bem caractsrístico aqui, o grande desen

volvimento dos estigmas laterais. 



S. cernua Lindl.

]; encontr.g,da no Brasil nos Estados de São Paulo, Minas Ge-
~

rais, Baía e Rio de Janeiro. Em plantas paulistas, coletadas na regiao 

de Agudos, encontramos 20 cromossomas nos grãos de polen. (fig. 10). 

Gênero Bletia R. Br. 

i um dos poucos gêneros americanos, pertencentes a tribu 

Phagineae. Suas plantas são terrestres, com bulbos esféricos e fÔlhas 

lineares. As inflorescências são laterais e muito longas. Na flÔ:r en-

contra-se sempre 4 polineas, 2 compridas e 2 curtas, ligadas por um 

caudiculum curto e grosso. 
~

Gênero que nao passou ainda por astudos citol6gicos. 

B. rodriguesii Cogn.
.., 

Espécie encontrada na regiao central do Brasil, formada pe-

los Estados de Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais. Em plantas mineiras, 

o número haploide encontrado, foi de 20 cromossomas·. (fig. 16).

Gênero Sauroglossum Presl. 

Schlechter (1926) rest�beleceu êste gênero ao subdividir o 
. 

,., 
. 

gênero Spiranthes L.C.Rich., de uma maneira nao aceita por muitos au-

tores como .Oakes & Correl (1952). 

Citologicamente é aqui estudado pela primeira vez. 

S. nitidum (Vell) Schlt.

Espécie terrestre, comum em todo o Brasil Meridional. Es

tudamos a meiose de plantas do Estado de São Paulo e observamos em sua 

metafase I, 22 bivalentes, bF.tstante volumosos. (fig. 20). 

Gênero Catasetum L.C.Rich. 

Caracteri�a-se por possuir flores com colunas curtas e 

grossas, geralmente apresentando duas antenas. As flores unisexuadas 

masculinas e femininas são comuns, sendo raras as flores hermafroditas. 
,., 

As três espécies que citaremos a seguir sao as primeiras 

estudadas do pontÔ de vista cariol6gico. 

C. cernuum (Lindl.) Reichb.f.
.., 

Esta espécie é habitante da regiao meridional do Brasil. 

Os grãos de polen de plantas coletadas no Estado de são Paulo, mostra

ram sempre 28 cromossomas. (fig. 24). 
"' 



e. hookeri Lindl.

= 3E3 = 

l uma espécie que desenvolve-se na região litorane3, de

são Paulo e do Rio de Janeiro, penetrando daí parn o interior do rnís 

até Juiz de Fora em Minas Gerais. 28 cromossomas são vistos nas suas 

células haploides. (fig. 23). 

e. macrocarpum L.C.Rich.

Tem uma área bem maior que as duas espécies citadas �tc!i

ma, mas apresenta igual número.de cromossomas (n = 28). (fig. 25).

Acompanha a região litoranea desde a Venezuela até o Estado da Baía 
no Brasil. 

As plantas examinadas, vieram do Pará. 

Gênero Gr�bya Lindl. 

Devido as características de seus pseudobulbos êste gê

nero era antlgamente incluido na tribu Cymbidineae Schlechter(l926), 

no entanto, propôs a separação dêste gênero em tribu separada basean

do-se na sua tistribuição geográfica. Enquanto que os representantes 

dos Cimbidineae são todos da região tropical - asiática, o gênero 

Grobya, formado por três espééies, é limitado as serras do Sul do Es-
• · 

tado de Minas Gerais, no Brasil. Brieger (n;o publicado) verificou

ainda, que há profundas diferenças na estrutura das polineas de Gro

bya e dos representantes da tribu Cymbidineae • . Não foi ainda estu

dado citolbgicamente.

G. galeata Lindl.

Não conhece-se muito bem, a distribuição geográfica desta 

espécie. Nas células sexuais de plantas coletadas no Itatiaia, Esta

do do Rio de Janeiro, foram encontrados 28 cromossomas. (fig. 26). 

Gênero Ionopsis Kunth. 

Este gênero distingue-se pelo seu porte, por suas fÔlhas 

grossas e lo�gac; a;analadas na região da nervura princip:=ü. S1,la; in

florescências são muito longas, as flores possuem as sépalas laterais 
.. 

concrescidas na base e o labélo com uma base muito estreita. 

Não se conhece qualquer referência a estudos citologicos 

já feitos nêste gênero. 

I. paniculata Lindl.

Compreende plantas que distribuem-se por todo o centro e 

norte do Brasil, penetrando também nas Guianas. As contagens 
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procedemos em graos de polen de plantas paulistas.e da Guiana, nos 
permitem determinar-lhe um número n = 23 cromossomas.(fíg. 28). 

Gênero Macradenia R. Br. 

Grupo caracterizado por possuir flores, com anteras em 

pé, labélo com forma bem diversa das petalas e dividido em três lobu

los. Os lobulos laterais abraçam a coluna. 

O clinandrío possui as margens fortemente laciniadas e 9.S

políneas estão sempre na extremidade de estipes relativamente longos. 

M. paraensis Barb. Rodr.

M. paraensis Barb. Rodr. encontra-se largamente dispersa
~ 

na regiao brasileira formada pelos Estados de Mato Grosso e Pará. O 

seu número gamético de cromossomas, observamos ser 26 em plantas co

letadas em Mato Grosso. (fig. 21). 

Gênero Miltonia Lindl. 

iste gênero compreende dois grupos de espécies, um com 

centro de d.i�tribu:ição na Colombia e o outro no Brasil.

E muito próximo do gEnero Odontoglossum H.B. Kth., sendo 

problemática a separação dêste dois gêneros. No gênero Miltonia Lindl. 
. . . 

o labelo deve divergir da coluna desde a sua base enquanto que em

Odontoglossum H.B. Kth. a base do labelo é paralela a coluna e con

crescida com esta em peque�a extensão.

O labelo não é dividido e possui na sua base lamelas. 

O número de cromossomas de uma de suas espécies Miltonia 

regnellii Reichb.f. foi determinado como sendo 24 por Shymoia(l957). 

M� flavescens Lindl. 

Esta espécie já foi encontrada no Brasil, nos Estados do 

Rio de Janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Em plantas coletadas na região de Angra dos Reis no Rio 

de Janeiro, contamos 28 cromossomas na metafase Ida meiose.(fig.22). 

Gênero Oncidium Sw. 

Basearemos a sistemática dêste gênero, no estabelecido 
. . 

por Cogniaux (1898) para as espécies brasileiras. 

E um gênero caracterizado por suas plantas apresentarem 

flores, onde o lab�lo é bem diferente das. sepalas e pétalas e diverge 

da coluna em ângulo reto desde a sua base •. Na base dêste labelo é 

sempre enco.ntrado um calo tripartido com formas bastànte variadas. 
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-"' colun8. apresenti1 ll.'.'.!l roetelum cu.rto, que forma na sua pontr-t wn reti
n8.culuFt ci e í'or.,. ta geralmente eli tica. 

tste RSnero �ncontra-se dividido em v1rios sub-g&neros, .dos 
,_ .  ,. . 

ou.ais mencionaremos s6 aqueles que compreendem as esp6cies por n6s cs-
tu.dr-das c�irioJ.ogicamente. 

Hoff'rnann(l930)e Dodson(l957.),f'izeram Jcter--
. ... . ' 

a· ' . d" 
" ' . minaç:oes d.o ntFnero d.e croroossomF.is e especies esse genero, encor .,r:;nuo 

orincip::�lmente os nurne1�0s 2n = 28 e 56, man também outrou EÚmcr0'3 e: 1 ,·; 
variam entre êstés dois extremos. 

Sub-gênero Barbatae J?fitz. 

j exclusivs;nente brasileiro. Garacterü:a-se _por poosuir o 
istmo do labelo com fl.S ::12.rcens reccrta<.ias até fimbriad.as. 

O. longiREL§. Lindl.

� uma espEfoie que ha"t::ita os estados centrais e sulinos do 
,.. 

E,eus grao�1 o.e polcn 28 pe(!Uenos cromosr;omas foram encon-
trados. (fig. 43). 

O. bartatwn Lindl.

i:i_;ncontracw em todo Sul e L,ste do :Brasil. Ti.á dúvidas QU?,nto 
à nua pre�:;en.ça na Guate�11.1::1la como noticia Cocni8,UX (189t3). Coír:o a espé
cie anterior, 28 cromosso�qs de pequeno volume, foram encontrRdos e� 
seuo grios de polen. (fig. 42). 

Sub-gênero 'J:eretif'olia Lindl • 

.:! pouco homogêneo tal voz ror sua carn.cteri;,ação se bas eF.ir
�-

na morfologia de suas plantas, e n2.s fôlhas rcliças bem mais lonf_'.8.S 
que as infloresc&ncias. 

O. cebolt=j�ª- �>W8.rtz

Distribui-se por qu.Ewe todo o continente amoricanc:, dei-:,tü.: 
o Ii�xico at� o Paraguai e �stados ceritrais do Brasil.

,\in metc.L,we I cir:t 1Leiose, contamos 18 bivalentes, (fj_e.41), 
número pouco comu.rn no g-ênero Cncidium 3-w. 

Sub-g�ncro Synpetala Pfitz. 
,., 

rossui pscudobulbos com poucas í'Ôlh8.s, nao eq_uitil.ntes n3-
base. Infloresclncias geralmente longas, lab;lo bem maior que as p4ta
las. 3uas es1:iécies �3ão tôcias brasileiras. JFÍ foi estwfo.clo ci tolor.ica
mente por Hoffmann (1930)' e Jodson (1957)� 
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1 os�,ui pseuu.cb1.übos com poucas fôlhas, nno equitantes na 

base. Infloresct}ncias r.,erahHmte loné)'H-;, lab�lo be:r. maior que as 1;éta-
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mente por Hcffrnann (1930) r.➔ Uoeison (1957). 

e. varicosum Linol.
,.. 

.C c1uito comw!1 no ;�rasil nas :r,at.9_�1 dos .Sstados de �5a.o l'au1o 

e t"inas Gerais, Já foi encontra.ô.o taml,' (im no Paraguai conforme Cogniaux 

( 189fi). 

O número de cromossor:•a de C. v2;ricoswn Li:ndl., foi estabe-

lecido por Eoffmann, (19 30 ),como sendo n =- 28. Dod.son (1957) num estu-

do intensivo da citoloci� de todo o g�ncro, encontrou no seu material 

Sste mesmo nilinero. 

Ii'o ,;11 t ,, ·r·1.,_ ,. ,\l V _ ,.:.1, l,\J' em material �roveniente de Minas Gerais, encon-

tramos o dobro d{�,:te mtnero, isto é. 56 bj_v2.lentes na metafase I d.a 

meiose. (fie. 49). 

Sub-gênero Lil toni�sturn Reichb. f. 

� um grupo relativamente uniforme do ponto de vista �os 

caracteres ve�etativos. Os pseudobulbos de suas plantas sio cilindri-

cos, com fêlha vertical, muito grossa., de forma obovoiu.E:i, 

1 t . nh l 
" t '_, � • t 1 • gera men e com Ciene os ae cor marron. ,. carac eris 1,J.Ca a vez ru.:1s

e

distintiva do f!'.'Upo, é encontrada na coluna da flor, onde o retinaculum 

� :formado por tôda face dorsal e a_pj_cal cl.o rostelum. O esti_pe e sempre 
�-

mui to eurto quando comr,araclo com o compr:11er:to das políneas. 

O centro de distribuiçso üêste sub-gênero encontra.-se na 
- .. 

América Central, Colonbia e Inéiias (;cid eYJ.tais, penetrando pelo Br::=tsil. 

1odson (1957) fez deter·;nin::-içÕes em espécies ctêste sub-gênero e encontrou 

sempre 28 cromor,so.mas volur.not,os Ylt=ifl r�uas células somá.tiêas. 

O • e ave nd i fl.h1fill.lllil 8a t e21 •

O primeiro autor a estudar citol�pic�mente esta esp�cie foi 

Dodson (1957) que encontrou 28 cromossomas em suas c�lulas somJtic�s. 

·1,;xaminando os e:rãos de :polen cic plantas provenientes da

Colombia, pudemos confirmar êf.:,te n-w11ero,. r-ois contamos nêstes 

polen, 14 cromossomas. (fie. 44). 

GGnero Polystnchia Juss. 

fTaOf, de 

Oaracteriza-f.ie pelas suas flores sem esporão, com coluna 

curta, formr1ndo urn ;;rente mui to pronunciado. j um aos poucos fêneros que 
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3. - DISCUSSÃO

3.1. - Considerações gerais sôbre a variação do número de c:oomossornas. 

Antes de entrarmos na discussão detalhada dêste assunto 

para as orquídeas, devemos fazer algumas considerações de ordem geral. 

É fato já bastante conhecido que do ponto de vista. nu

mérico, duas modalidades de variação podem ser distinguidas: ·, va-� ~ 
riaçao euploide e a. variaçao aneuploide., 

As variações euploides são reconhecidas, nos casos onde 

há a multiplicação de um número de cromossomas conhecido como básico. 

Se chamarmos êste número de x, e de n o número de vezes que êle é 

multiplicado, podemos definir a euploidia pela fórmula n .  x. Esta 

multiplicação pode dar-se nas células somáticas, pela divisão dos 

cromossomas, sem o seu caminhamento para os polos, ou o caminhamento 

dos cromossomas irmãos para o mesmo polo, e nas células repr·odutoras 

pela não redução do número de cromossomas. 

Vários são os exemplos encontrados na literatu1a, que 

mostram estas duas possibilidades. Citaremos aqui, aqueles conside

rados como clássicos para os vegetais em geral, e aqueles encontra

dos nas orquídeas. 

Darlington (1937), dá como um dos casos extremos de va

riação somática, aquele encontrado em Tulipa galatica, onde pode-se 

observar células da rriesma planta, contendo de 4 a 90 cromossomas. 

Nas orquídeas, um Único caso é assinalado, por Storey (1956), em 

plantas do gênero Vanda. 

A não reduçB.o dos gametas parece ser mais comum, não 

só nos vegetais em geral, como também no caso p·articular das orquí

deas. Mehlquist (1947) encontrou a não redução, no 'gênero Paphi2.J2.Q.

dilum Pfitz., enquanto que Storey (1956) encontrou-a em Vanda R.Br. 

e Spathoglottis Bl. e Kamemoto (1957) encontrou-a em Cattleya Lindl. 

Em casos mais raros, a euploidia ·pode aparecer, graças 

à penetração de mai�!Üm tubo polinico no Óvulo, e a fecundação da 

oosfera por mais de um núcleo masculino. Exemplo dêste fato foi no

ticiado por Hagerup (1944), em plantas do gênero Orchis L. 
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A aneuploidia é reconhecida, quando há 0 multiplicação 

ou a redução d.e um ou mais cromossomas que compõem o número básico. 

Chamando-se de x o número básico, e de n o número de cromossomas

multiplicados ou reduzidos, podemos representar a aneuploidia pela 

express�o x + n. Na mitose é causada pela ida de cromossomas ir

mãos para o mesmo polo, como foi observado por Navashin (1930) em 

Crepis tectorum. Nas orquídeas, Duncân (1945) encontrou v:ariações 

aneuploides em células da raiz de Paphiopedilum wardii Summerhayes, 

sem no entanto dar uma explicação satisfatória pára o f enomerio. 

Na meiose, podem :forma�---se gametas aneuploides, ou 

pela falta de pareainento dos cromossomas, ou pela não disjunção de 

cromossomas pareados que passam assim juntos para o mesmo polo, ou· 

então pela distribuição irregular dos componentes de µm mult:j_valente 

em um poliploide (Darlington (1937). Desde que Navashin (1931) esta

beleceu que o centromero, nunca forma-se "de novo", a simples frag

mentação dos cromossomas, bem como a sua fusão, não parecem ser a

ceitas pela mai.oria dos autores, como modalidade de obtenção de a

neuploides. 

Um dos casos mais citados de não disjunção, é aquele 

1) • encontrado por Darlington (1926) em Datura e Scilla. Nas orquídeas,. 

Tuschnyakowa ( 1929), explicou o fàt.o de encontrar-se em Listera 
. a ' 

ovata R. Br., plantas com 32, 34, 36'c�omossomas, pela não disjun-

ção de um par de cromossomas.. Esta variação, no en-

tanto, foi explicada por Richardson (1933) e MacMahon (1937), como 

devida à fragmentação dos cromossomas. Hage1�p (1947) encontrou a 

formação de-gametas com números 

cies do gênero Epipactis �dams, 

junção de cromossomas pareados. 

de cromossomas diferentes em espé

explicando o fenomeno, ·pela nã� dis

Durante nossas observações para a· 
realização do presente trabalho, notamos em uma planta de Cattleya 

intermédia Graham, a formação de grãos de polen, numa frequê�cia 

mui to baixa, com 21 cromossomas, (fig. 8) , quando o normal par:a a 

espécie é 20 cromossomas. Não conseguimos contar o número de cro

mossomas de todos os· grãos da mesma tetrada, ne� foi possível ob-· 

servar a formação de grãos de polen com 19 cromossomas. Também 

em Epidendrum rigidum Jacq. observamos êste fato, 

cas vezes. (fig. 31). 

iJ :e duas Úni-• 



Graças a tôdas estas possibilidades de variação, exis

tem famílias ,de vegetais, onde o número de cromossoms:.s é extremamen

te variado, como acontece nas Araceae, onde podemos encontrar os n1í

meros haploides, 7, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 22 (Dar

lington & Willie, 1955), mas também pode-se encontrar famílias onde 

esta. variação. não acontece·,• de maneira a obter-se um número cons

tante de cromossomas para tôda a família, como acontece nas Fagaceae, 

Asclepiadaceae (Stebins, 1951). 

3.2. - A taxonomia da Família Orchidaceae 

A discussão da variação num�rica dos cromossomas nas 

orquídeas, não pode ser feita só no nível da família, sendo neces

sário, considerar-se categorias taxonômicas mais inferiores. Por 

isso, para maior clareza, é necessário que a taxonomia das orquí

deas, seja antes abordada de uma maneira geral. 

Um dos primeiros autores a se preocupar com a taxono

mia dêste grupo, foi Lindley (1830), que organizou um sistema taxo

nomico, baseando-se principalmente nos seus característicos floraes 

(políneas). Hêste sistema, êle aceitou como sub-famílias, os dois 

grupos já anteriormente distinguidos por Swartz (1801): Diandrae 

que compreende as espécies com duas anteras desenvolvidas e ferteis, 

e Monandrac que compreende as espécies com uma antera desenvolvida 

e fertil, assim como criou várias categorias entre as sub-famílias 

e os gêneros. Vários autores posteriores a Lindley, como por exem

plo, Reichenbeich , Hook, etc., introduziram algumas ligeiras m.o

dificaoões no seu sistema. 

Pfitzer (1889), no entanto, fez modificações radicais, 
nara a . ~ 

baseand0-se 1caracter1zaçao dos agrupamentos dentro das sub-famílias, 

de preferência nos caracteres vegetativos. As sub-famílias Dian

drae e Monandrae foram conservadas por êle, Schlechter (1929), 

fez algumas modificações no sistema de Lindley, e desta rrianeira foi 

êle o mais aceito pelos taxonomistas, até a época atual. 

Brieger (1957) fez uma revisão geral de todos êstes 

sistemas, e chegou à conclusão que os caractéres vegetativos utili

zados por Pfitzer e,Schlechter, são de origem polifilGtica e por-
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tanto de v.alor limitado para a taxonomia, enquanto que OEJ caracteres 

floraes utilizados por Lindley, bem como novos caracteres por êle re

velados, mostraram-se monofiléticos e portanto muito mais seguros 

como base para um sistema taxonorEico natural. Baseado nêstes fatos, 

�le propôs uma volta em parte aos princípios de Lindley e considerou t

ao envez de 2 sub-famílias compreendendo muitos agrupamentos, cinco 

sub-famílias Al�m disso, Brieger 

tentou enq_uadrar o sistema, da melhor forma possível, nas regras in

ternacionais de nomenclatura. 

São as seguintes as sub-famílias propostas por Brieger: 

Cypripediloideae, que corresponde às Diandrae, carac

teriza-se pelas flores com duas anteras ferteis, colunas estilar e 

estaminal separadas. Polen solto. Compreende umatribu. 

Ophrydoideae, é caracterizada por apresentar uma ante

ra desenvolvida e fertil. As políneas sempre são providas de um cau

diculum basal, e formadas por rnassulas. O estigma ímpar é esteril. 

As colunas estigmática_ e estaminal são separadas. Compreende três. 

tribus. 

Neottioideae, apresenta s6 uma antera fertil. As polí

neas desfazem-se em tetradas e possuem sempre um apêndice caudj_cular 

apical. As colunas estaminal e estigmática separadas. O estigma 

impar é fertil, com uru retinaculum em seu ápice. Compreende càtorze 

tribus. 

Epidendrorideae, suas políneas podem apresentar ou nao, 

apêndice caudicular, são cerosas ou moles e não se desfazem em te-

tradas. As colunas estaminal e estigmática são conjuntas. Abran 

ge deze�seis tribus. S6 uma antera fertil. 

Vandoideae, suas características são muito semelhantes 

a da sub-família Epidendroideae, dela se distinguindo por apresen

tar políneas sempre cerosas, ligadas a um estipes, por uma massa 

caudicular, e @ste estipes terminando nurn retinaculum. Abrange . ; 

q�inze tribus. Só uma antera fertil. 
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3.3. - Vari?,ç�o numérica dos cromossomas nos agrupamentos taxonomicos 

superiores. 

Para o estudo desta variaç�o, tem-se empregado comu

mente, a estatística descritiva. Às vezes são construidos poligonos 

(Fernandes 1931, Wansher 1934) e outras vezes histogramas (White, 

1954), que permitem tirar conclusões a respeito da distribuição das 

frec1uências das espécies, com determinadÔs números de cromossomas . 

Estes poligonos no geral mostram vários máximos e mínimos. Chamamos 

� frequência mais alta atingida -em qualquer lugar do poligono, de 

moda absoluta e as demais de secundárias. 

Quando há uma moda absoluta,Wansher (1934) e outros 

chamam de básico, ao número de cromossomas correspondentt � esta 

moda. Este termo, como White (1954)ressalta,não parece apro-

priado, pois aqui o número básico é resultado só de sua maior fre

quência, podendo não ter Q sentido filogenético proposto por Harvey 

( .. ) , 1?-ªº , 1917 e outros, isto e, 1ser o numero de 

tral, do qual todos os demais derivaram. 

cromossomas do tipo ances

Além de indicar o número 

básico, os polígonos podem indicar tamb�m, qual a origem das varia-
~

çoes. Assim, se o poligono é polimodal e as modas se repetem de 

espaços em espaços iguais, tem-se a indicaç�o de que a euploidia 

agiu de maneira acentuada, enquanto que o aparecimento de modas em 
'N 

posiçoes irregulares, é uma mostra que a aneuploidia foi um dos fa-

tores. 

Passando destas consideraç�es para a an�lise do polí

gono de variação das orquídeas (fig. 62), devemos lembrar a respei

to das modas secundárias e dos mínimos que aparecem entre elas, que 

êles podem ser de natureza acidental, devido aJ fato do material 

estudado ser pequeno. Todavia, í'aremos referências a vários casos 

onde existem raz5es biológicas para atribuir-significaçio especial 

à modas secundárias e aos mínimos. 

O polígono das orquídeas, estende-se com oscilaç3es 

das frequências desde o númeru haploide 9 até ao 32, aparecendo 

trechos isolados nQs núrneros 40, 5 6 � 60 e 61. Uma moda absoluta, 

resultada da concentraçio de aproximadamente 35� das esp�cies, pode· 

ser observada no número 20, aparentando ser êsté o número básico 

para a família, Em vista disso, alguns auto�es (Heusser, 1938) , 
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Miduno, 1939, Dodson, 1957), consideram como número básico para a 

família, do ponto de vista filogenético, n = 10 cromossomas. 

i interessante também notar, que há pontos mínimos 

relativos nos números 15, 17 e ao redor de 25. 

Além disso o polirono mostra que a aneuploidia parece 

ser fator preponderante. ·· \�êste grupo, tendo 

a euploidia também , .o seu. lugar. 

A variação dos números de cromossomas, dentro da fa� 

mília Orchidaceae é portanto bastante intensa. Todavia, antes de a

ceitar esta conclusão devemos observar mais detalhadamente os agru

pamentos taxonomicos inferiores. 

No nível das ·sub-famílias, podemos notar que a varia

ção no geral ainda persiste, mas com aspectos diferentes em cadF.t uma 

delas. Ascim, a sub-família Cypripediloideae é representada por um 

polígono (fig. 66) que estende-se do número 9 ao número 21. A moda 

absoluta é encontrada no número 13, resultando da concentração de 

aproximadamente, 30% das espécies estudadas citologicamente no agru

pamento. Um mínimo absoluto (frequência zero) é encontrado no nú

mero l2, havendo também mínimos no 15 e 17, Não há indica�ão da eu

ploidia nos níveis atuais dêste grupo, sendo dominante aqui a varia

ção aneuploide. 

O polígono da sub-família Ophrydoideae, (fig. 65) es

tende-se principalmente entre os números 12 e 21, com prolongamen

tos isolados nos números 31, 32, 40, 42, 60, 61, 63. A moda abso

luta corresponde ao número 21, resultando da concentraç:o de quase 

30% das espécies. Modas secundárias são observadas nos números 18, 

20, 40. Os mínimos correspondem aos números 13, 15, 17 e 19. A 

aneuploidia parece ser o fator dominante nesta variaç;o, mas a eu

ploidia também tem o seu lugar, como podemos observar pelas concen

trações em volta de 20, 40, 60. 

A sub-fimília Neottioideae, �a menos conhecida, do 

ponto de vista da citologia. O pequeno número de espécies conheci

dRs, distribui-se num poligono bem característico, (fig. 67), que 

estende-se do número 10 ao 21, com prolongamentos isolados no 30 e 

32. Uma moda abscluta é encontrada no nú:.11ero 20, formada pela con

centração de aproximadamente 20% d.as. espécies. Em quase todo o res

to do poligono, as espécies se distribuem de uma maneira mais ou

menos regular. Nos pontos 11, 13, 17 e 19 notam-se frequências mí-
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nimas. O poligono s6 mostra a euploidia has concentraç;es nos nd

meros 15 e 30, no mais, a aneuploidia parece ter presença mais acen

tuada. 

A sub-família bnidendroideae é representada por um po

ligono (fig. 63) que abrange os números de 10 até 21, com trechos 

isolados nos ndmeros 28, 30, 40 e 60. Cêrca de 7ou;; das espécies se 

concentram no ndmero 20, ai::arecendo aí a moda absoluta. Algumas mo

das secundárias, são formadas em 16, 28 e 40, enquanto que mínimos 
~ 

sao encontrados em 11, 13 e 17. A euploidia é encontrada nêste gru-

po, como mostram as concsntraç5es, em 20, 40 e 60, nio deiiando de 

participar também, a aneuploidia. 

A Última das sub-famílias é a Vancloideae. O polígono 

a.quí é bem típico, estendendo-se do número 14' ao 28, com trechos isQ 

lados nos números 40 e 56. A moda absoluta corresponde ao ndmero 

28, com pequena vantagem sôbre a moda correspondendo ao número 20. 

As frequências acentuadas nos ndmeros 14 e 28, sugerem 

a presença da euploidi� na variaç;o dêste grupo, mas, aneuploidia, 
, 

,., 
tambem nao deixa de existir. 

Observamos assim, que as cinco rmb-famíli9s, têm for
mas diferentes de variaç�o representadas por polígonos caracterú-;

ticos. Com exceç�o da Cypripediloideae, que tem sua moda ab�oluta 

no ndmero 13, tôdas as demais, têm' suas modas absolutas, correspon-

dendo a números altos, geralmente ao redor de 20. Em tôdas, a aneg 

ploidia parece ser a forma predominante de variação, enêontrando-se 

a euploi<.Ua nas Vandoideae, T�1.,idendroideae e Ophrydoideae. C fato 

de cada uma.apresentar urna forma carFi,ct erística de variação, está de 

acdrdo com o estabel�cido por Brieger (1957), pois �ste autor con

sidera os cinco agrupamentos com evoluções filogenéticas diferentes 

formando ramos mestres de uma árvore genealógica. Devemos ainda 

destacar a localização dos mínimos de frequência em números
? 

impares 

como 11, 13, 15
? 17 e 19. Poucas são as tribus e os gêneros, que 

possuem um n1irnero razoável de espécies conhecidas citÔlàgicamente, 

de maneira a permitir uma análise da variação de seus números de 

cromossomas. Na sub-família .Q.ypripediloideae, só a tribu Cypripe

dileae é abrangida, enq_ua.nto que na sub-familia Ophrydoideae, só é 

abrangida a tribu _ Habenarieae. Port1-1:nto, nêst es dois casos, a 

variação encontrada para a sub-família é a mesma para as tribus. 



\
Na tribu Cypripedileae, quase que a totalidade das espé

cies conhecidas citolôgicamente, pertencem ao gênero Paphiopedilum 

Pfitz. Somente os números haploides 9, 10 e 11� não são encontrados 

n&ste gênero. 

Na tribu .. Habenarieae, o gênero Orchis L. já é conhecido 

bastante do ponto de vista citológico, comportando uma análise pelo 

poligono de variação dos número,s de cromossomas. tste poligono (fig. 
68) estende-se do número 16 ao 21, havendo também uma conce::i.tração

isolada no número 40. Cêrca de 50'7� das espécies· se concentram no nú

mero 21 de maneira a aparecer aí uma moda absoluta. As concentrações

nos números 20 e 40 formam modas secundárias. No número 15, a fre

quência t nula, aparecendo aí um mínimo.

A sub-família Neottioideae não possui nem uma tribu e nem 

um gênero, conhecidos de maneira suficiente para permitir uma análi

se. :fo entanto, já pode-se notar pelos poucos nÚt11eros, que dentro das 

tribus e dos gêneros, há certa vqriaç;o. 

A tribu Laelieae d� sub-família Epidendroideae, possui 

73 de suas espécies com os números de cromossomas conhecidos. No 

poligono de variaçio desta tribu (fig. 70), 83% destas espécies con

centram-se no número 20 e o resto nos números 12, 28, 40 e 60, ha

vendo wna ausência completa de frequências nos espaços entre êstes 

números. 

Nesta tribu o gênero Cattleya Lindl. é bastante uniforme, 

encontrando--se aí só o nú..me�o haploide n : 20 • J'Jo gênero Epidendrum 

L., encontr�mos a mesma variaçio, da tribu sendo os seus poligonos 

de frequência (figs. 70 e 71), bastante semelhantes. 

Na sub-família Vandoideae, há duas tribus com um número 

apreciável de espécies já conhecidas QUanto à sua citologia: a ünci

dieae e a Sarcantheae. O poligono de variação para a tribu Oncidieae 

�fig. 72), abrange os números de 14 a 28, havendo ainda um trecho isQ 

lado no número 56. A moda absoluta é encontrada no número 28, sendo 

também frequentes as espécies com n 28. Mínimo� s�o ob�ervados nos 

nú.meros 15, 16 9 20 9 21, 25 e 27. ü gênero Oncidium Sw. pertencente 

a esta tribu,forma um poligono muito semelhante ao dela. A amplitude 

é a mesma, variando wn pouco as frequências nos diversos números. A 

moda absoluta é também no 28, mas a diferença da frequência nêste 
. ,. 

ponto e a frequência no 14, é bem menor. Nos números 23 e 24 a fre-

quência cEt'i para zero. 
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( ±:ig. 73 L para a tribu Sarcantheae,je �em a�-

ferente daquele para a Oncidineae. Abrange os números de 9 a 20 y com 

cêrca de 54% das espécies com número haploide n: 19, de maneira a for

mar aí uma moda absoluta. Há uma ausência completa de frequência nos 
�• A· 

números 10 a 13 e de 15 a 17. Olhando todo o conjunto, podemos notar 

de uma maneira geral, uma variação de natureza polifilética dentro das 

sub--família até as tribus e possivelmente até os gêneros. Isto nos le

va a concluir que uma compreensão completa exige antes de mais nada 
N 

A uma compreensao dos generos. 

Apesar que a primeira vista, a aneuploidia parece a forma 
w 

mais importante de variaçao, poderemos fazer mais acertadamente as se-

guintes hipóteses. A maior incidência dos mínimos nos números haploi

des ímpares (11, 13, 15, 17, 19, �l, 23, 25 e 27) e corisequentemente 

·a maior frequência de espécies nos números haploides pares, parece in

dicar queexistir��vel filogenético anterior, os números haploides,

5, 6, 7, 8, � e 10, a hoje não são mais encontrados nas orquídeas,

com exceçao do 9 e 10. Se interpretarmos desta maneira, a aneuploidia

perde sua importância como fator primário, aparentando, tratar-se tal-
. ' 

vez de wna irregularidade ao redor dos números poliploides; havendo

talvez um aumento de irregularidades com um aumento de poliploidia.

;.,, 

3.4. Casos especiais de variaçao numérica dos cromossomas nas orquídeas. 

Como já foi observado em considerações que fizemos nas pá

ginas anteriores, na tribu Laelieae, quase que a totalidade de suas 

espécies estudadas citolàgicamente, possuem um número haploide com 20 

cromossomas. Aparecem como e�ceç�es, dois pequenos grupos, pertencen

tes aos gêneros Epidendrum L. e Laelia Lindl. DevidO a esta situa<;ão 

excepcion�l, dêstes dois grupos, é que resolvemos, apresentá-los sepa-
• 

N 

radamente, como casos especiais de variaçao. 

O grupo de espécies do gênero Epidendrum L. aqui conside

rado, faz parte do sub-gênero Amphiglottidae. Nossos dados, estendem

se a somente seis espéci�_s e a 'uma planta proveniente da Costa Jiica, 

cuja espécie não nos foi possível determinar. 

Quatro destas espécies, Ep. ellipticum Lindl., Eo. lindenii 

Lindl., Ep. elongatum Jacq. e Ep. purpureum Barb. Rodr., assim como a 

planta da Costa Rica, possuem um número-haploide com 28 cromossomas. 

Uma quinta espécie, o Ep. mosenii Reichb.f., possui um número haploide 

com 12 cromor�somas. O Ep. denticulatum Barb .Rodr. que constitui a 
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sexta espécie, mostrou em três clones examina.dos, irregularidades na 

meiose, com aparecimento de grãos de polen onde os números de cromos

somas variaram de 16 a 23. No entanto,numa análise de suas células 

meristemáricas verificou-se que o seu número 2n de cromossomas é 40. 

Não existe uma explicação segura para o aparecimento desta série de 

números dentro dêste agrupamento. o n = 28 só havia sido 
•· -

encontrado até agora,nas orquídeas, dentro da. sub-família Vandoideae.

O grupo de espécies do gênero Laelia Lindl., faz parte 

do sub-=gênero Flavae. :f:ste sub-gênei-o, compreende doze espécies já 

descritas, das quais, a L. lundii deve ser considerada, em separado, 
~ 

nao só por suas características morfológicas, como também por possuir 

uma área de distribuição bem diversa das demais. Enquanto ela é en

contrada em quase todo Brasil meridional, as demais espécies do gru

po, s;o restritas �s altas serras dooEstados de Minas Gerais, Espí

rito Santo e Baía. 

As onze espécies restantes podem ser divididas em três 

grupos de acôrdo com as cores de- suas flores. 
.. ~ 

Um dos grupos compreende as espécies onde as flores sao 
,.,

roxas, �utro as espécies onde as flores sao amarelas, e outro ainda, 

as espécies onde as flores sio cinabarinas. O grupo com flores roxas 

é o maior de todos, compreendendo, 6 � espécies, segue-se o grupo 

de flores amarelas com três ,· ,., espécies, e finalmente o grupo de 

flores cinabarinas, compreendendo duas , . especies. 
N 

Do primeiro grupo, isto é, aquele cujas flores sao roxas, 
f 

conhecemos o número de cromossomas da L. rupestris Lindl., 1. cau-

lescens Lindl. e L. longipes Reichb.f. Tôdas mostraram-se num nível 

tetraploide com 40 cromossomas nas célula� gameticas. Do grupo ama

relo, estudamos duas espécies� a L. flava Lindl. e a L. mixta Hoehne. 

De cinco clones da L. flava Lindl. coletados em são Tomé das Letras, 

no Estado de Minas Gerais, só um mostrou uma meiose com metafase 

normal, podendo-se cobtar 20 unidades nesta fase. Nos outros quatro 

clones, contou-se de 20 até 26 unidades na metafase I, dando uma 

média de 22, 2 unidades para o total de contagens realizadas. ( Tabela 

2 na página 33). Na anáfase notou-se um caminhamento irregular dos 

cromossomas para os polos, assim corno a presença de micronúcleos nas 

tetradas, o que confirma a condição irregular da meiose nestas plan

tas. 

Esta situação irre°gular poderia ser explicada por uma 

falta de pareamento dos cromossomas, ou então por irregularidades 
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próprias de plantas poliploides. A primeira possibilidade implicaria 

numa constituição híbrida destas plantas, o que não é confirmado
1 

pe-

la grande uniformidade morfológica de todo o material colhido em são 

Tomé das Letras. A poliploidia poderia ser ent;o a explicação, mas 

s6 uma análise das células som::Í,ticas poderia talvez solucionar a 

questão. 

Quatro ciliones da espécie L. mixta Hoehne, coletados na 

Serra do Cipó, também mostraram uma meiose irregular
7 

dando uma mé

dia de 20,9 unidades na metafase Ida meiose. (Tabela 3 na página 34).

Nêste caso, pelo menos para a planta 2, a possibilidade de poliploi
día é eliminada, pois a mitose da mesma foi examinada, encontrando-se 

um número 2n = 40 cromossomas. No entanto, a possibilidade de uma 
,..,_, ,r N , ' consti tuiçao hibrida nao parece provavel, devido a grande uniformi--

dade morfológica de todo o conjunto de plantas coletadas. 

Uma única planta de L. cinakrina, pertencente ao grupo 

com flores cinabarinas, teve a sua meiose examinada. Também aqui fo

ram encontradas irregularidades, dando uma média de 21,6 unidades 

na metafase I. (Tabela 4 na página 35). Para &ste caso, talvez a 

condiç�o híbrida possa ser a explicação, pois �la diverge na sua 

parte vegetativa, do padrão para a espécie. Assemelhando-se mais a 

L. flava Lindl.

Estes dois grupos, de Laelia Lindl. e Epidendrum 
• ·  

além de se apresentarem excepcionais quanto a sua citologia, apre-

sentam também certas características em comum, que divergem no ge

ral,das demais orquídeas. com as quais são aparentadas. 

Ambos os grupos são rupicolas ou terrestres, condição 

não comum nas Epidendroideae que são epífitas por excelência. Assim 

sendo, as pedras ou o solo, nao devem constituir um "habitat" pri-

mário para estas orquídeas, mas sim um 11 habitàt 11 secundário, ao qual 

elas se adaptaram num estágio mais recente de sua filogenia. O grupo 

de Epidendrum·considerado, mostra ainda um resto de epifitismo, nas 

suas tend�ncias para trepadeiras,graças as raízes adventícias que 

formam na base de suas ramificações. 

Ainda com relação ao "h,:ibi tat", devemos considerar que 

em ambos os casos existem formas silviculas, porém a maioria do gru

po Flavae é natural dos campos naturais encontrados nas altas serras 

do interior do Brasil, e a maioria do gru;..-o Arnphiglottidaà é natural 

da restinga do litoral brasileiro, ou da zona limite onde termina a 

floresta nos valores andinos. 



1m ambos os grupos encontramos flores com cores roxas, 

amarelas, cinabarinas, e raramente, brancas.Esta extensão da varia

ção da cor das flores não é comum para as orquídeas em geral. 

Outra característica interessante n&stes grupos é o fato 
. . 

do material coletado diretamente da natureza, mostrar uma grande va-
.., . .., riedade de tipos, de regiao para regiao, o que dificulta o reconhe-

cimento das e?pécies. 

são portanto dois grupos que divergem numa série de ca�

racterísticas, dos grupos mais próximos e além disso, parecem mostrar 

as mesmas tendências de uma evolução explosiva. 

Nota: Por não termos conseguido determinar a espécie da 

· planta proveniente de Costa hica, daremos aqui sua descrição ;umária:

Seu porte é el·evado, alcançando o seu caule, cêrca de 
, 

2m de comprimento por 1 cm de diâmetro. As fôlhas são distribuidas 

por todo o caule. As inflorescên�ias t&m o c�bo longo e as flores dis

põem-se em cachos, onde os entre-nós sio bastante encurtados dando a 

impressão de um carimbo. Os pedúnculos das flores são longos. As flo

res têm aproximadamente 1 a 2 cm de diâmetro. O labelo é profundamente 
, 

trilobado. O lobulo central é pequeno, bifido e os bordos dos lóbu-

los s;;_o lacineados. Calo da base do labelo bem. típico. 'Cor amarela 

das flores. 

3.5 - Variação dos números de cromossomas em elementos d.2s trópicos e 

da: __ zon2. temperada· do norte. 

t fato já notado por uma série de autores que espécies 

com graus diferentes de poliploidia podem ter preferências geográfi

cas e ecológicas bem diversas. Os estudos s8bre @ste"assunto, tomaram 

incremento, depois que Hagerup (1932), quando estud8.va a flora do. de

serto africano de Timbuktu, mostrou que espécies poliploides são mais 

adaptadas às condiç�es mais extremas do que espécies diploides. Foi 

o mesmo Hagerup (seg. Stebins 1951) que baseando-se na distribuição

.mais para o norte de espécies poliploides, do gênero Empetrum e dis

tribuição mais para o sul de espécies diploides, sugeriu que a poli•

ploidia pode estar associada com as severas condiç�es de frio das

regioes articas.

Depois disto, seguia-se uma série de trabalhos que procu

raram criticar a teorii J de Hagerup,como o de Gu$tafson (1948) e 

Stebins (1951.) 9 assim como comprovar e dilatar os conceitos 9 estabe-
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lecidos por Hagerup, como os de Tischler (1955), Love & Love (1943), 

Flovik (1938) e outros. 

Os trabalhos'mais intensivos visando as relações entre 

poliploidia e a distribuição geográ.fica, foram os de Tischler é sua 

Escola,que se encontram distribuidos nUJila série de publicações, sendo 

a mais recente a publicada por Tischler (1955). Nêstes trabalhos, pro

curaram mostrar que as floras mais do norte, possuem maior porcentagem 

de poliploides que as floras mais do sul. 

No entanto, t6da esta s�rie de trabalhos, t�m se desen

volvido nas regiões temper�.das do norte quase nada se conhecendo do 

tr6pico, bem como das relações entre estas duas regiÕes. (Stebins 

1951, Dobzhansky 1952). 

Acredita-se que diferenças devem ser encontradas entre a 

filogenia das plantas destas duas regiões, porque as condições de am

biente não foram as mesma�. Assim, tivemos para os tropicos, condições 
~

constantee desde o terciário enquanto que nas regioes temperadas do 

norte as condições foram variáveis, devido aos avanços e recuos do ge

lo no período quaternário. 

A família Orchidaceae, como já ressaltamos em páginas an

teriores, é tipicamente tropical, apresentando, no entanto, r2mifica

çÕes na zona temperada do norte. Desta maneira, ela pode prestar-se 

não s6 para um estudo das variações cromossomicas nos_ tropicos, como 

também das relações destas variações com aquelas que ocorrem na zona 

temperadla. 

Reunimos dados da literatura (Tabela 1) com os nossds 
dados e pudemos tirar algumas conclusões. Na tabela 11, temos grupa

das por zona as frequências das espécies, nos diversos números haploi 

des da família Orchid�ceae. Dividi�os est�s fre�uências em três clas

ses: uma dos números de 9 até 17, outra dos números de 18 até 21 e 

outra dos números de 22 até 28. As três classes, da zona tropical, 

foram comparadas com as tr&s classes da zona temperada, usando-se pa

ra isto U1Il teste de qui-qu�drado. (Tabela 12). Há uma significância 

ao nível de 5% do qui-quadrado total para a classe de números baixos 

(9-17), com vantagem da zona temperada, nio há significância para a 

classe intermediária (18-21) e há uma significância ao nível de 1%o 

para a classe superior (22-28), com vantagem d�s tr6picos. 
Há portanto uma vantagem da região temperada quanto aos 

números baixos ,e há UJila vantagem da região tropical, quanto aos números 

altos. bsta vantagem da zona tropical é devida principalmente à pre-



sença d� forte concentraçio de espécies do nlÍmerb 28. Uma vez que 

êste número pode ser explicado como sendo filoge.neticamente de natu

reza poliploide (2 x 14 ou 4 x 7), esta condlus:o parece a �ri�eira 

vista contraria. à opinião defe�dida pela escola de 1ischl�r. Porém, 

nesta Última, trata-se de uma tendência para formar séries pol'.ipl,oi
des na zona temperada, enquanto qU:; nos trópicos tem-se a impi;'essão 

de um nível poliploide superior, com a forte eliminação de elementos 

diploides ou com baixo grau de poliploidia. Este fato parece ainda 

mais reforçado, se verificarmos que nos níveis atuais, 12,3% dos nú

meros conhecidos para a região temperada são poliploides; enquanto 

que o mesmo acontece, somente para 4,8% dos números conhecidos para 
. .., a regiao tropical. 

No entanto, estas diferenças êntre zona temperada e tro

pical; precisam ser olhadas com certas ressalvas. Se observarmos na 

tabelà 1 (pg. 5), poderemos notar que as espécies da zona temperada 

esigo Concentrada� principalmente nas sub-fa.mílias Neottioideae e 

Ophrydoideae, enquanto que as da zona tropical e?tão concentradas nas 

sub-famílias Epidendroideae e Vandoideae. De maneira que, as dife

renças verificadas; podem ser, até certo ponto, diferenças entre sub-
� 

� N 
, familias e nao entre grupos com situaçao geografica diferente. Tal-

vez a situação se aclare mais, quando gêneros como Habenária, que se 

distribuem por tôdas as duas zonas, forem melhor conhecidos do ponto 

de vista citol6gÍco. 

Devemos lembrar que não consideramos nestas considerações, 

a sub-família Cypripediloideae, por ela se apresentar bem separada, 

sob vários aspectos, dos demais grupos de orquídeas, e por ser cons

tituida de espécies pr6prias de regiÕes altas, onde as condições po-

dem ser diferentes. No entanto, dentro desta sub-família., o fato 

geral é também notado, pois os números mais baixos são encontrados 

nas espécies naturais da região temperada, enquanto que os números 

mais altos são encontrados nas espécies de regiÕes tropicais, como 

pode-se observar pela tabela 1 (pg. 5).
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4. - RESUMO E CONCLUSÕES

li 

1) De um estudo rapido da literatura, concluimos que as
..,

variaçoes numéricas dos cromossomas têm papel importante na filogê-

nia dos vegetais. Poucos estudos foram feitos a êste respeito na zo-
•· 

na tropical. As orquídeas sendo tipicamente tropicais e possuindo

também ramificações na zona temperada, prestam-se não só para os es

tudos das variações· nos trópicos, como também para uma análise das

relações destas variações com aquelas encontradas na região tempe

rada.

2) Uma revis�o rapida da literatura mostrou que existem

famílias de vegetais como Araceae onde a variação d.e números de cro

mossomas é extrema assim como existem famílias, onde não há variação 

(Fagaceae, Asclepiadaceae). A maior parte dos vegetais est� entre 

êstes dois extremos. Foram explicados os processos que dão origem a 

;ariação do número de cromossomas,do tipo euploide e aneuploide. 

3) Alterações introduzidas no método comum de preparação

de lâminas. com carmin acético, permitiram a determinação dos núme

ros de cromossomas de 60 espécies de orquídeas, os quais foram reu

nidos �queles j� encontrados na literatura. 

4) Constam da Tabela' 1 (pg. 5) tôdas as espécies de
orquídeas, com os seus números de cromossomas conhecidos. 

5) A apresentação das contagens que efetuamos,em 60 es

pécies, foi feita, acompanhada de uma caracterização rápida dos gê

neros e sub-gêneros, assim como da distribuiçlo geográfica das es� 
, . pecies.

6) A análise da variação num�rica dos cromossomas n�s
N 

orquídeas, nao deve ser feita s6 no nível da Família, sendo neces-

sário, considerar-se agrupamentos taxonômicos inferiores. Por isso, 

para maior clareza, foi feita uma rapidà revisão da taxonomia das 

orquídeas. 

7) Utilizou-se para avaliação da variação na família e

agrupamentos inferiores, poligonos de variação. A família é bas

tante variável nesse sentido -H' indicação de variação. euploide e 

aneuploide. O número haploide mais frequente é o n = 20. 

·.J ' 

8) Cada sub-familiá mostra um polígono característico

o que está de acôrdo com 0 estabelecido por Brieger (1957) de que a
N 

1\ 
,. 

, evoluçao destes agrupamentos e separada, de maneira a formarem os
"· 

ramos mestres de uma árvore geneal6gica.
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9) Algumas tribus que já são conhecidas bastante para
em 

admitir! uma análise ia-variação numérica dos cromossomas. 1m tôdas 
-� . � 

elas notou-se ·grande variaçao. 

lO)Nos níveis aos gêneros, aquêles que apresentam um nú

mero suficiente do ponto de ;ista citol6gico, parecem mostrar menos 

variação dos números de cromossomas. 

11) A impressão geral é que a aneuploidia é a forma

principal de variação. No entanto, a maior frequ�ncia de mínimos 

nos números impares (11, 13, 15, 17, 19, 21, 23, 25 e 27) parece 

indicar que num estágio filogenético anterior, os números bási8os 

esteiveram em níveis inferiores. (5, 6, 7, 8, 9 e 10). 

12) A tribu Laelieae, destaca-se das demais por poss�tr

certa uniformidade dos números de cromossomas. As variaçoes que a-
N 

presenta sarr devidas aos sub-gêneros Amphiglottidae do gênero Epi-

dendrum e Flavae do gênero Laelia Linál. 

No sub-gênero Amphiglottidae, aparece o número haploide 

n = 28, s6 encontrado até hoje, na sub-família Vandoideae. Aparecem 

ainda os números n = 12 e 20. No sub-gênero Flavae, aparecem nú

meros tetraploides n = 40, e irregulare� �eioticos que não possuem 

ainda explicações seguras. Além da variaçao cromossomica, êstes 

dois grupos apresentam uma série de características não muito co

muns nas outras orquídeas e tendências de uma evolução explosiva. 

13) Os números de cromossomas conhecidos para as orqui-
~ 

deas, sao tanto de espécies da zona tropical como da temperada. Com-

paramos as frequências das espécies, nos diversos números haploidc2, 

nas duas zonas, por intermédio de um teste quí-quadrado, e observa

mos que há uma vantagem da zona temperada com relação aos números 

baixos, enquanto há uma vantagem da zona tropical quanto aos núme

ros elevados,não havendo diferenças numa classe intermediária. Como 

â vantagem da zona tropical é dada principalmente por uma alta fre-

quência de espécies com números n = 28, e êste. número pode ter urJa 

explicaçio poliploide (2 x 14 ou 4 x 7) os resultados obtidos pa-

recem ir contra a teoria defendtda por Tischler e sua escola. No 

entanto, na zona temperada, o que há é uma tendência de formação de 

séries poliploides, enquanto que nos tr6picos h4 uma maior adapta

bilidade a números altos, com forte eliminação daqueles no nivel 

diploide ou com grau baixo de poliploidia, Esta explicação é refor

çada por uma maior porcentagem de poliploidia na zona temperada, 
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quando consideramos os níveis atuais. No entanto estas conclusões 

devem ser aceitas com certas ressalvas,. pois as diferenças podem 

ser resultado de diferenças entre sub-famílias. 

\ 
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_EXPLICAÇÃO DAS :.LHGURAS 

Fig. 1 - M.etafase I da meiose de Encyclia odoratissima (Lirn.11.) 

Schltr. Desenho com câmara clara,4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 2 - rJ1etafase I da meiose de Cattleya guttata Lindl. Desenho 

com câmara clar9:, 4500 aumentos,· n = 20. 

Fig. 3 - Metafase Ida meiose em Cattleya velutina Reichb. f. De

senho com câmara clara,4500 aumentos. n = 20 . 

.B'ig. 4 - J\'letafase Ida meiose em Cattleya dorrnaniana Reichb. f. 

Desenho com câmara clara,4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 5 - Metafase Ida meiose em Cattleya bicolor Lindl. Desenho 

com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20. 

F'ig. 6 - Metafase I da meiose em Cattleya bicolor Lindl. Desenho 

com câmara clara, 4500 aumentos. n = 40. 

Fig. 7 - Meta.fase da primeira divisão do grão de polen em Cattleya 

forbesii Lindl. Desenho com câmara clara, 4500 aumentos. 

n = 20. 

l!'ig. 8 - Hetafase da primeira divisão do grão de polen em Cattleya 

intermédia Graham, observando-se 21 cromossomas. Desenho 

com câmara clara, 4-500 aumentos. N = 20 + 1. 

Fig. 9 - Netafase I da meiose de Diacrium bilamela.tum Hemsl. Dese

nho com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20. 

:B'ig. 10 - IV1etafase da prürnira divisão do grão de polen em Sophro

nites cernua Lindl. Desenho com câmara clara, 4500 au

mentos. n = 20. 

Fig. 11 - Meta.fase da primeira mitose do grão de polen em Leptotes 

unicolor Barb. Rodr. Desenho com câmara clara, 4500 au

mentos. n = 20. 

Fig. 12 - Metafase Ida meiose em Lanium avicula Benth. Desenho 

com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 13...: Netafase Ida meiose em Laelia pumila·R.eichb. f. Desenho 

com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 14 - Metafase Ida meiose em Laelia purpura.ta Lindl. Desenho 

com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20. 

]i'ig. 15 - Metafase da primeira mi tose do grão de polen em Laelia 

.a.nceps Lindl. fiesenho com câmara clara, 4500 aumentos. 

n = 20. 



Fd:g. 16 - iVletafase da primeira rr.:.i tose do grão de polen em Blet ia 

rodriguesii,Cogn. Desenho com câmara clara, 4500 aumen

tos. n = 20. 

Fig. 17 - ketafase I da rr.:.eiose em Brassavola nodosa Lindl. Dese

nho com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 18 - JVletafase I da meiose e1i1 Brassavola perrini Lindl. De-

senho com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 19 - Metafase Ida meiose em Brassavola cucculata R. Br. 

Desenho com câmara clara, 4500 aumentos. n = ·20. 

Fig. 20 - Metafase Ida meiose em Sauroglossum nitidum (Vell) 

Schlt. Desenho com câmara clara, 4500 aumentos. n = 22. 

Fig. 21 - Metafase da prirfleira mi tose do grão de polen em l\iiacra.

denia pa.raensis Barb. Rodr. Desenho com câmara cl&ra, 

4500 aumentos� n = 26. 

Fig. 22 - JY1etafase I da meios-e. em i\il tonia flavescens Lindl. De

senho com câmara clara, 4500 aumentos. n = 28. 

Fig. 23 - JVletafase da primeira mitose do grão de polen em Cata

setum hookeri Lindl. Desenho com câmara clara, 4500 

aumentos. n = 28. 

Fig. 24 - f,;etafase da primeira mitose de grão de polen em Cata

setum cernuum (Lindl.) Reichb.f. Desenho com câmara 

clara, 4500 aumentos. n = 28. 

Fig. 25 - Metafase da primeira mitose do grão de polen em Cata

setum macrocarpum L.C.Rich. Desenho com câmara clara, 

4500 aumentos. n = 28. 

Fig. 26 - J\'Ietafase da primeira mitose do grao de polen em Grobya 

galeata Lindl. Desenho com câmara clara, 4500 aumentos. 

n- = 2-S. 

Fig.� 27 - :t-íetafase da primeira mi tose do grão de polen, em Den

drobium speciosum Sw. Desenho com câmara clara, 4500 

aumentos. n = 19. 

Fig. 28 - Metafase da primeira mitose do grao de polen de Ionop

sis paniculata Lindl. Desenho com. câmara clara, 4500 

aun,entos. n = 23. 

Fig. 29 - M.etafase I da meiose em Epidendrum longis pathum Bar·b. 

Rodr. Desenho com câmara clara, 4500 aumentos. n=20. 

Fig. 30 - iVletafase I da meiose de Lpidendrum ciliare, L. Desenho 

com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20" 



Fig. 31 - Metafase da primeira divisã.o do grao de polen em Ep:!:,

dendrum rigidum Jacq. Desenho com câmara clara, 4500 

aumentos. Caso excepcional com 21 cromossomas.n=20+1. 

Fig. 32 - M.etafase Ida meiose em Epidendrutjl loefgrenii Cogn. 

Desenho oom câmara clara, 4500 auITientos. n = 20. 

Fig. 33 - Metafase Ida meiose em Epidendrum tigrinum Lindl. De

senho com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 34 - Metafase da primeira divisão do grão de polen em Epi

dendrum raniferum Lindl. Desenho com câmara clara, 

4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 35 - Metafase da prirr,.eira divisão do grão de polen em Epi

dendrum floribundum Kunth. Desenho com câmara clara, 

4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 36 - Metafase da primeira mitose do grao de polen em Epi

dendrum pr;ismatocarpum Reichb. f. Desenho com câmara 

clara, 4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 37 - lY1etafase da primeira mi tose do grão de polen, em Auli

zeum glumaceum (Lindl.). Desenho com câmara clara, 

4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 38 - l';�etafase da primeira mitose do grão de polen, em Auli

zeum variegatum(Hook. )Desenho com câmara clara, 4500 

aumentos. n = 20. 

Fig. 39 - Metafase da primeira mitose do grão de polen em Auli

zeum calamarium (Lindl.). Desenho com câmara clara, 

4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 40 - Metafase da primeira mi tose do grao de polen, en! Auli

zeum fragans ( Lindl. ) • Desenho com câmara clara; 4500 

aumentos. n = 20. 

Fig. 41 - Metafase Ida meiose em üncidium ceboleta Swartz. De

senho com câmara clara, 4500 aumentos. n = 18. 

Fig. 42 - I-1etafase da primeira divisão do grão de polen er:1 Onci

dium barbatum Lindl. Desenho com câmara cle,ra, 4500 

aumentos. n = 28. 

Fig. 43 - Metafase da primeira divis�o do gr�o de polen em Onci

dium longipes Lindl. Desenho com câmara clara, 4500 

aumentos. n = 28. 

Fig. 44 - Metafase da primeira mitose do grão de polen de ünci

dium cavendishianum Batem. Desenho com câmara clara, 

4500 aumentos. n = 14. 
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Fig. 45 - Metafase Ida meiose de Polystachia .estrellensis 

Reichb.f. Desenho com câmara clara, 4500 aumentos. 

n = 40. 

Fig. 46 - Metafase Ida meiose em Epidendrum nocturnum Jacq. 

Desenho com câmara clara, 4500 aumentos. n = 20. 

Fig. 47 - Tetrada de Epidendrum nocturnum Jacq., �om os graos 

de polen na metafase da primeira mitose. Desenho com 

câmara clara, 4500 aumentos, fotografado e reduzido 

para 2500 aumentos. Ifota-se em três. grãos de polen 

40 cromossomas e no quarto. 39 cromossomas. 

Fig. 48 - lVIetafase Ida meiose de Zigopetalum maxilare Lodd. 

Desenho com câmara clara. 2000 aumentos. n = 24. 

Fig. 49 - Metafase Ida meiose de üncidium varicosum Lindl. 

Desenho com câmara clara, 2000 aumentos. n = 56. 

Fig. 50 - Metafase Ida meiose em Laelia flava Lindl. Desenho 

com câmara clara, 4500 aumentos. n-= 20. 

Fig. 51 - Metafase Ida meiose em Laelia longipes Lindl. Dese

nho com câmara clara, 2000 aumentos. n === 40. 

iig. 52 - lYietafase · da mitose em células meristemáticas da raiz 

de Laelia mixta Hoehne. Desenho corn câmara cló.ra, 

4500 aumentos. 2n = 40 cromossomas. 

Fig. 53 - 1V1etafase I da meiose em Laelia caulescens Reichb.f. 

Desenho com câmara clara, 4500 aumentos. n = 40. 

Fig. 54 - Tetrada de Laelia rupestris Lindl. mostrando os qua

tro grãos de polen na prin;eira divisão mi tótica. No

tam-se 40 cromossomas em cada célula. Desenho com câ

mara clara, 4500 aumentos, fotografado e reduzido pa

ra 2500 aumentos. 

Fig. 55 - Metafase da mitose em células meristemática da raiz. 

de Epidendrum denticulatum Barb. Rodr. Desenho com 

câmara clara, 4500 aufüentos. 2n = 40 cromossomas. 

Fig. 56 - Metafase da primeira mitose do grão de polen em Epi

dendrum sp. Desenhocem câmara clara, 4500 aumentos. 

n == 28. 

Fig. 57 - Metafase da primeira divisão do grão de polen em .Spi

dendrum ellipticum Graham. Desenho com câmara clara, 
1 

4500 aumentos. n = 28. 



~ 

Fig. 58 - Metafase da primeira mitose do grao de polen em .Epi-

dendrum mosenii Reichb.f. Desenho cmrn câmara clara, 

4500 aumentos. n = 12. 

Fig. 59 - Metafase da primeira divisão do grão de polen em ;Bpi

dend rum lindenii Lindl. Desenho com câmara clara, 

4500 aumentos. n = 28. 
~ 

Fig. 60 - Metafase da primeira mitose do grao de polen em Epi-

dendrum elongatum Jacq. Desenho com câmara clara, 

4500 aumentos. n = 28. 

Fig. 61 - Metafase da primeira mitose do 
~ 

grao de polen em 3pi-

dendrum purpureum Barb. Rodr. Desenho com câmara 

clara, 4500 aumentos. n = 28. 

Fig. 62 - Poligono de variaç�o dos números de cromossomas na fa

mília 0rchidaceae. Construido com os dados da tabela 9. 

Distância entre os números haploides 5 mm, cada l��, de 

freq;_ência 5 mm. 

Fig. 63 - Polígono de vari�ção dos números de cromossomas, n8 

sub-família Epidendroideae, construido com os dados da 

tabela 5. DistFincia entre os números haploides' 5 mm, 

·cada 1% de frequência 2,5 mm.

Fig. 64 - Polígono de vari�ção dos números de cromossomas na 

sub-família Vandoideae. Construido com os dados da ta

bela 6. Distância entre os números haploides 5 mm, 

cada lo/o de frequtncia 2,5 mm. 

Fig. 65 - Polígono de vari�ção dos números de cromossomas, na 

sub-família 0phrydoideae, construido com os dados da 

tabela 7. Distância entre os números haploides 5 mm, 

cada 1% de frequência 2,5 mm. 
--. 

N, 
, Fig. 66 - Polígono de varia�ao dos numeras 4e cromossomas na 

sub-família Cypripedil�oideae, construido com os dados 

da tabela 10. Distância entre os números haploides 5 

mm, cada l�b de frequência 2,5 mm. 
~ -

, Fig. 67 - Polígono de variaçao dos nu.meros de cromossomas na sub-

família Neottioideae, construido com os dados da ta

bela 8. Distância entre os números haploides 5 mm, 

cada 1% de fréquência 2,5 mm. 



/ 

Fig. 68 - Poligono de variação dos números de cromossomas, no 

gênero Orchis L. Distância entre os números haploides 

5-mm, cada 1% de freq;ência 2 mm.

Fig. 69 - Poligono de variação dÔs números de cromossomas, no 

gênero Oncidium Sw. Distância entre os números ha

ploides 5 mm, cada l7ó de frequência 2 mm. 

Fig. 70 - Poligono de vari�ç�o dos números de cromossomas, na 

tribu Laelieae. Distância entre os números haploides 

5 mm, cada 1% de frequência 2 mm. 

Fig. 71 - Poligono de variação d;s números de cromossoma, no 

gênero Epidendrum Lindl. Distância entre os números 

h�ploides 5 mm, cada 1% de frêquência 2 mm. 

Fig. 72 Poligono de variação dos números de cromossomas, na 

tribu Oncidieae. Distância entre os números hap1oides 

5 mm, cada 1% de freq;ência 2 mm. 

Fig. 73 - Foligono de variação dos números de cromossomas; na 

tribu Sarcantheae. Distância entre os números haploi-

... 

• 
f 

, .  
,.. des 5 mm, cada lo/o de frequencia 2 mm • 
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Núm. 

Tabela 5 
Sub-famíli� Epidendroideae

Frecuência de Espécies 
2�=--T 4n 

Hapl. Em Em 1)n

· _L 6n

Em I im 
Núrn. % Tfúm·. % Núm. 

10 1 0,8 - - -

12 1 0,8 - - -

14 2 1,6 - - -

15 3 2,4 - - -

16 12 9,4 - - -

18 2 1,6 - - -

19 4 3,2 - - -

20 85 67, 5 6 4,7 1 
21 3 2,4 1 

- - -

28 5 4,0 - - -

30 1 0,8 

-,-· 

Total 119 94,5 6 4,7 1 

Núm. 

Tabela 7 

Sub-família Ophrydoideae 
Frequ&ncia de Espécies 

--

2n 4n 6n 
Hapl. Em Em Em Em Em 

núrn. % Núrn. % Nú.rn. 

12 1 1,3 1 1,3 -

14 2 2,6 '- - -

16 2 2,6 1 1,3 -

17 1 1,3 - - -

18 11 14,2 - - -

19 2 1 2,6 - - -

20 16 20,9 11 14,2 1 
21 24 31,2 1 1,3 1 
31 1 1,3 - - -

61 1 1,3 - - -

Em 

% 

-

-

-

-

-

... 

-

0 ? 8 
-

-

0,8 

% 

-

-

-

--

-

-

1,3 

1,3 
-

-

.. -··- --·------�--·�------ ----- -·--

Total 61 79 ,� 14 18,1 
� ----· 

., ' 

., J ... '.-. X 1 , 

\\/ 
, __ ,/ 'J:a.bela 6 

Sub-família Vandoideae
Frequfncia de Espécies

Núm. 
Hapl. 

9 
14 

16 

17 

18 

19 

20 

22 

23 

24 

26 

28 

Total 
--·· 

' -· 
2n 4n 

E'm 
Núm. 

1 

10 

1 

1 

4 

15 

19 

2 

1 

2 

2 
21 

79 

Em ·7·--F;r.-'. Em 

% Kúm: / 

1,2 -

12,3 -

1,2 -

1,2 -

4,9 -

18,5 -

23,5 1 

2,6 -

1,2 -

2,6 -

2,6 -

25
�97' 6 1 2 

1 

% 

-

-

-

-

-

-

1,2 
-

-

-

-

1,2 

2,4 

Tabela 8 

Sub-família Neottioideae
Frequência de Espécfes-·----- .. 

Núrn. 
2n 4n 

Hapl. Em Em Em Em 
Núm� <rf ?,.,.. , 

0� lil Ull • 

10 2 4,2 - -· 

11 1 2,1 - 1 -

12 3 6,2 - -

13 1 2,1 - -

14 3 
1 

6,2 - -

15 5 10, 4 1 2,1 
16 5 10,4 ,_ -

17 3 6,2 - -

18 4 8,4 - -

19 3 6,2 - -

20 9 18,8 - -

21 5 10,4 - -

22 2 4,2 - -

32 1 2,1 - -

po•---· 

Total i4, 7 97,9 1 2,1 



✓ 

Núm. 

Hapl. 

10 

11 

12 

13 
14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 
24 

26 

28 

30 

31 

32 

.61 

,, 

Total 

Tabela 9 

Família Orquidaceae 

Frequência de Espécies 

2n 4n 6n 

Em fim 1)n Em Em 

Núm. '<fr_,_ Núm. %- Núm. 

2 . 0,5 
6 1,6 

5 1,3 

5 1,3 1 0,3 
17 4,4 

23 6,0 1 0,3 
1 

9 2,4 1 0,3 
25 6,5 

7 1,9 
25 6,6 

26 6,9 
131 34,4 18 4,7 2 

33 8,8 1 0,3 1 

4 1,1 

1 0,3 

2 0,5 
2 0,5 

26 6,9 1 0,3 
1 0,3 
1 0,3 

1 0,3 
1 0,3 

---�----

353 93,0 23 6,2 3 

% 

0,5 

Oi3 

0 1 8 

Tabela 10 

Sub-famíli� Cypripediloideae 

Frequência de Espécies 

F" 
2n 

_,um. 

Hapl. Em Em 
Núm . %. 

9 1 2,1 

10 3 6,4 

11 4 8,5 

13 16 34,0 

14 6 12,8 

15 1 2,1 

16 5 10 i 6 

17 2 4,3 

18 4 8,5 

19 2 4,3 

20 2 4i3 

21 1 2,1 
-----· 

Total. 47 100,00 
-
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Número 
i 
i 

Haploide ,-

l 
1 

9 i 
10 

1 
! 

11 

12 

1 13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 
20 

,··- 21 

22 

23 

24 

25 
26 

27 

28 

! 

TABELA 11 
Freguãncia de esp�cies 

Zona Temp.do Norte Zona 
1 ' 

2n 4n 1 6n 2n 

o o o 1

1 o o 2

o o o 1

3 1 o 1

o o o o 

7 o o 10 

7 1 o o 

9 1 o 11

4 o o 1

17 o o 4 

6 o o 17 

34 11 1 95 
32 1 1 o 

1 o o 3 

o o o 1

o o o 2

o o o o 
o o o 2 

o o o o 

o o o 26

1 

---· ·; 

Tropical 
1 

4n 6n 
--

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

7 1 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

--·- -------

1 
1 : 

121 : 15 2 177 8 1 ! 1 

187,7'.ll 1
1 

12, 31� 95 ,2%, 4,8% 

TABELA 12 
�� _________________ .....,_ ___ _,_,_, -��--�-�--'-------�

: Zona Temp. do r;orte j Zona Tropical 

l�l'asses ! f.obs.i f.espG27--;�:�s-! f.esp.Í x2 j x2 ;�� !

;� �7 i 31 123,541�,��r--;�----�,' 34,41 1 l��-5=- 1 
1 1 l · 

1' :: ! �'18 21 89 j 83,23 0,39 116 ]121,75 0,271 0,66

22 28 1 114,19 12,22 34 ! 20,76 '8,44120,66**�-
I l !
t 

f ! 
•---------�--.... ,--·-. ---� 

• 
r 

:•---•---··•·• ••••····•· ••-

121 ! j 177 j 
---·--·····--L-




